
ESTADOS UNI !DOS DO 

ANO X N." 97 CAPITAL FEDERAL S~BADO, 9 DE JULHO DE i955 

CONGRES50 NACIONAL 
Prcsid~ncia 

Convocação de sessão conjunta para apreciaçãer de "veto'1 Convocação de sessão conjunta para. apredação de "veto"~ 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § a.o, da 
Coll8tituição Federal, e do art. 45, do Rçgimento Comum, ~otzvOCa as 

dUas casas do Congres&o Nacional pars, em sessão conjunta a fealízar~se 

no .dia 2 de Agõsto pr~xlm.o, i!.l,s 14,30 horas, no edifício da. Câlllara dos 
Deputadcs, conhecerem do veto presidencial a dispositivo do Projeto à~ 

Lei <n.o 4.4841 de 1954, na Câmara aos DeputaQos, e n.<J 239, de 1954, n~J 

Senado Federal) , ciue concede franquio. postal e telegráfica à ·correspon .. 
dêncía da Comissão Nacional do Brasil da União Geográfica Internacional, 

""o Presldent.e do Senado "Federal, nos têrmos do artigo. 70, § 3. o, da 

CÓrtstitUição Federal~ e do artigo 45 do Regimento Comum, convoca as 
duas Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a reaU.zar-se 
no dia 12 de JulhO próximo, às 14,30 horas, no edificla da Câmara do:r 

Dep'utad.os, conhecerem do veto presidencial ao ar_t. 2. 0 do Pro)eto de Lel 

fn.o 1.990, de 1952 ... na Câmara dos Deputados, e n. 0 19, de 1955, no 
Senado Federal) q~e dispõe sóbre ·a clãusula de assiduldftde on lreqilê~cia. 
para aumento de salário. 

Senacto Federal, ez.n 23 de J~~o de 1955 
- c dá outra..c; providências: 

NEr.EU RAMOS 

Vice~ Presidente do Sena9_o A ~dera!) 
no exercício da nres1àenc1a. 

Fa?-o saber que o Cong~:>eSS'J Nucional ·aprovou, no~ têrmos do art. 'i'i, • 
t 1.'\ t\a UQU5Ütuiçâc Fed{'.ral, e eu -prQmulgo o segumte 

DECRE.'TO LEGISLATIVO 

N.0 7Z, de 1955 

Aprova o termo· de contrato celebrado entre o .Departamento 
Apr').ua. o têrmo de- contro.to celebrado entre o D~parta.mento 

clns Corerios e Tclégr'o.jos e a firma Construtora Betc.. · 
;- .Art 1. -E' tir.-roV:ado o t-êtma de contrato celebrado a 23 de Novem-

wo de ·195~ t.ntre o Depattamcp.to dos C~rerios .e Telé_grafo~ l' u flrma 
construtora Botr, pare. l'Oll.Stl'liçao do préd:o destmado a Agencia Postal~ 
'C!.!legJ.:ãfic.a de Coreaú, no E"stndo do Ceara. . 
· Art. 2."- 1!:5te Decreto L(gr&l~tivo entrará ertl ~rigon na data de ;?·na 
publicação. rev-ogadas as disposlç~s em contrário. 

Senad.o Federal, em 8 d.e J_ulho de 19'00 
NEREU RA-r.tOS 

·vice-Presidente. do Sena-do ~ei'al, 
no exercido da )?residência 

Fn.Ç'.iJ s1ht'!: que o CoÔg-resso Nacional aptovou, nos. têrmoo do m:t. •n: 
1. o, ri'l r.nn."t>i·ul ... ao. Federal. c eu promulgo o 131egUmte 

DEORE:'l'O LEGISLATIVO 

N.• 73, de 1955 

Mantem a decisão ·ao Tribunal de Cor~t.as denegatória de 1B4 

atstra ao contrato celf'.brado entre o UitHstério da Saúde e o 
Estarl~ do) Pará. . 

Art. 1. 0 
- E' mnuticia a dec4l.ão porque o 'I'tibunal de Contas, em 

sessii-o reaHzad<t a :SO de .Dezembru de 1953, deu.egou registro- ao têrnw de 
4 d eAbril do mesmo ano, ·aditi-vo ao contrato celebrado a 13 de Maio de 
1952, entre o 1\!Iinistério da sallde e o :&ita-do do Pará, para interuúUcação 
da profilaxia da lepra no terr.:tório daguêle E"ltado. 

Art. 2. · - "B!st~ Decrettl Lt@islativo entrará. .en1 vigor na data de snn 
puhltcação, revogadas o.s ni~posições em contràrio. -

Senado Federal, em 8 de Julho de 195ê 

1'-TEI'..EO" RAMOS 

Vice~Presidente do Senado li''Cderal, 
no exercício da :presidência 

l:'afJQ saoer que o Congresso Nacional aprovou, nos térrnoa do IU"fi. 11', 
§ L 0

, ria Constit.u.!ç!i.IJ l<'edernl, e eu promulga o seguinte 

·Senado Federal, em 6 de Julho de 1950 

NEnW RAMOS 
Vice-Presidente do Senado Federa), 

no exerciclo dn Presidência 

Dli:CRE"TO LEGlSLATIVv 

1'1. o 74, de 1955 

lVIantém. a a"ecisãa oo Tribunal de Contas denegatória ..le re. 
!Iistro ao têrmo dQ f!Cúrdü celebrado entre o Minist&tio du Agrt­
cultum e o Govérno do Estado do Rio ae Janeiro. 

. • 'l.tt. 1." - E' mantida a d-eciSão porque o Tt>ibunal de Contae-, t"'Jtl 
sessão realizadn. a 8 de Janeiro de 1954. d~negou registro ao têrmo do 
s.côrdo celebrado a. 19 de J)ezf!miaro de -953, entr eo Miní.sterio ela A.gri• 
cultura e o Uovêrno cto Estado do Rio de Janetro, para instalação de .1ma 
subeStação agrfcoia em Ar-J!"Uant:l-• .Município do nN~c;ma Estado. 

Art. 2.' - Il.:ste Decreto .LtgJslatlvo entrarll. em vigor na ·data de sua 
pltblicação, revogada:-:. M cUSp(lsições: em contr~rio. 

Senado ?ederal, en1 a de Julho de 19G5 
Ntn.:&lJ RAb-'IOS 

Vtce~Presidente do Sena·:io b~dera)_. 
no exercício da Presidência 

F<l-N sr.ber que o Congx-esso Nacional aprovou, no~ têrlUO:S do art. '1'4 
1 o, dn Constituiçáll Federal. C' eu promuig9 o ,seguinte 

flECRF:IO LI!:GISLATIVO 

N.' 75, de 1955 

A 1)1"01.1.1. 0 contrato a e cooperação celel:mut.o entre o Govêrn.o 
Feder(tJ c Antônio da. Cm;t!l Siébra e sua m-ulher Maria 4drianG 
Moteim .. 

drt. 1. o .--· E' aprovada o conlrato-· de cooperação .celt"b!a~o, a 2.% d"­
Março dé 1947, entre o ,Qorêrno Fedt>.tal e An~ônio da Costa Slébta e sua, 
mullWl' Maria Adxiana More1ra, pHr.a .fins de irrigação a~cola em terras 
de propriedade dos mesmos, no sitie deuominado Penha, s1tuado no Mtmi ... 
cípio d0 Iç;uatll, .E":o.t,ado do Ct>atà. 

Art. 2, -~ ltste Decreto Lt~i_:Jntivo entraJ,·~ .em vigor na dat~ de SUl~~. 
nuh~icaçáo, revogadrtki as o.\.spos.tçoes em contl:-a.no. 

aenndo Federal, em 3 de JltHlo de 1955 

NEntU RAMOS 

Vicc-Pr~sldcnte do Sena::lo .t"Cderal, 
no e){crdci(l da- Presid~t"lcil. 



Relac:ão das Comissões 
Comissões Permanentes 

Diretora 
Nereu Ramos - l-'t'esidenu.·. 
Gomes de Qliveira - 1."· secretãrto 
Freitas Cavalcanti - 2 ... secreta.no. 

Carlos Linàenberg - 3-ll .secretárJo. 

Ez:ichias da Rocha . - 4.·· secretárto 

Maynarct _Gomes - 1.0 Suplente, 

Prisco dos Santos - 2.-' Suplente. 
Secretario - L.Ulz Nabuco, Dlref,Q!' 

lera.t . da Secretaria.· 

Constituição e Justiça 
Cunha Melo - Presl<1ente. 

Argemiro F'tgueiredo vice-PreGJ .. 
Ciente. 

Armando Câmara. 

Atttlio. Vivacqua. 
Bened.ita Vala.ctares. 
Dãn1el Kneger. · 

Gilberto Marinho. 

Jarbas Marimhão. 

i 

SENADO BEDERAL 
, I 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE- IMP~ENSA NACIONAL 

•• .,..TOA CllttRA1. 

At.'BE~TO DE BRITÓ PEREIRA 

""""" ao •••voço "" •uaucAç&na ·ICMOPa DA ooçAo DD •••A$AO 
MURILO FERREIRA AlVES I HELMUT HAMACHER 

I . 
DIÁRIO- 00 CONGRESSO NACIONA\-

- &liÇÃO u ~ . - . 

lmpre~ao nQo 01/clnaa dO Doparlomonto de Imprensa Naclonol 

· AVENIDA ROORIGUES/ ALVES, t 

I 
AIIIIAYIIIAD 

IU!PAIITIÇ6E8 I IPAI'ITICULAUI5 1 - li'UHCIOIU.IUOS 

Capi~&l t lalerior ! C:.pikl t lalerior 

llem .. ln ........ ; • • • Crt 1141.00 D•mea\nl ....... •.... • Cr$ 19.00 
u. ... ~ . . . . . . . . .. . .. . . crt n.oo . Ane ~.. •• • • • • .. • • • • • • • • Cri 71.00 

I lnorlor I Jhltrlor 

Aa. ••··~····· •••• •••• C:r0 ~~ .. , J.ll8 ,1,,., ••• ,.......... Crt 108.00 
KerglDa.Ido cavaJca~1tL · : _ 
Lourival Fontes. - lb:cetuadan •• para o exterior, q:ae aerlo sempn anuaia, IH 
R Palm · , ass1natu.rai podor-ae-io t.cmar, ea tualquer ipoca. por ltia meses 

uv eira..... " 011 ua ano. · j · 
Pi{~~ Substitutdo pelo sr. Novae31 - A fiDI de posaihiliÍ.r a remoua lU valoroa acompanhados de 

eactarecimentoa quanto à aua aplicaçi.o. aolicitamoa, dhm 'Pl'&fn6ncia 
Secretário - João Alfredo Ravasoo l remessa por meio de ·cheque oa va~e ,POit.al. em.i\ilioa a favor cto 

doe Andrade. Tesoureiro do Depai1amanto de Imprensa Nacional. 
Reuniões - Têrças-lelras, à.S !O ho· . - Oo •uplemontoa àa ·edlç6es <lo• ór~ioo ofieiaio Hrlo forneeldoa 

ras. ~~ aou •aaiaant.n aómante mediante aclicft.aÇlo. 
Economia _ o cuoto do nümaro alraoado oerilacruoldo 4e Cr$ MO e, por 

. Feruan<:ies Távora - Presid-ente. exera{cto dacofrido. cohte.r-at-la mais Ct1 0,50.' 
Juracy Maga!hãe& Vice-Pres1· · I 

ele;~~;~ r..e1~ I Iránsportes, ·Comuntcações ·~ ,., substltU\do pelo Sr. João Ar· 

Ls",·mTi.'nToeciox~.·ir.. . N e Ollhbras Pú~~.cas ru~:;,, SUbstltuido pelo Sr. Heitor 
ova.es F o - PrC4tdente. Medeiros. 

Filinto Mülle~ - Vice-rrestdente. l Tarc~ Miranda. 

AlO Guimarães. 

Secretário - Arolde MON!ira. 

Reuniões - -Têrças-fêll"as, àS 16 ho­
r&S. 

Nev_es da Rocha. 

/lry Viana. 

Coimbra Bueno. 

Secretário - FranoJSCo Sciarea 
ruda • 

( .. ~) Subst1tu1do pelo Sr. Fa.uat.o 
Cabral. 

PARA AS sUPLb"CIAa 

Ary Vianna. 

Lúcio Blt~ncourt. · Eduação e Cultura 
Lourival Fontes - ~ldente. 

Jarbas Maranhão - Vice .. Preside.n· 
te. 

Reunfõee: 
·.;,.,mu. • 

Quintas·feira.s u 11> I 
Daniel Rneger. 
Bertiardes FilhO. 

Ker~tnaldo c a vaJca.ntt. 

Armb.do Câmara. Silvio Curvo. 
.Apolonlo Sales. 

· Berna.raes J,4'il.ho. 
GUilherme Malaqu1a.s. 
Armando Câmara. 

I 

Secretário - Francisco Soares Ar­
rUda. 

Reuniões - Têrças-ieira.s. àS 16 hv~ 
ras. 

Serviço Público Civil 
.Prisco dos santos - Presidente 

Kerginaldo cavalcantl Vlce·Pre· 
aldente. 

VivaldO Lima . 
Ary Vianna. 
ArmanQo Càmara.. 
Heitor Medeiros. 
Neves da R.ocha. 
SEcretário o- .Julleta Ribeiro d~ 

eantns. 
Reuniões - Sext-as-feiras, àS 15 tl::t · ...... 

. Finanças· 
Alvaro Ado!pllo - Prosidense. 
Cesar Vergue1ro-- ViCe-Prealàente. 

Alberto Pasqualinl. 
Victorino ~ire, 
Parsifa~ Barroso_, t (•••) 

Matllias Olympio. 
Juracy Magalbãea. 
Li..'lJ de Mato.s. 

Julio Leite. 

Dinarte Diniz. '•) 

Domingos Velasco. 

Othon Mãder. 

Novaes Filho. 
Paulo Fernan<iea. 

Filinto Müller. <•) 
Onofre Gome.s. 
.Mourão Vieira, 

SecrÜá.rio - Rena to Chmnont . 

ReuJíôes àS quartas~te.u·as, P.s 110 
horas. • 

Legislação Social 
.Lima Teixeira - Presidente. 

r . 
Othon Mãder - Vice··Presid.ente. 

r 
Guilherme Malaquias, 

Joàol An~tla, . 
Lino I de Matos. 
Ruy Carneiro, 
.set>Jtião Arche. 

r 
Secretário - Pedro de Carva.lhJ 

Mãller.j· 
Reunlões - Quintas~!etras, as 111 

horas./ 

I 
r 

ilelações Exteriores 

Gilberto Marinho • 

Lourival Fontes. 

Ruy Palmtüra. 
Moura.· Andrade. 

Mathias Olymplo. 
João Villasbo ... 
Benedlcto Vallada.res. 

Secretário - J. B. Ca.stejon Bt&ll OO~~c:J 

Reuniões: Qu~rta.r; .. feiru, 

Saúde Pública 

1 - Sylvio curvo - Pre"sidente. 
2 - ViValdo IJma - Vie-Presidente._: 
3 - Guilherme Malaqulas. 

4 - Leonidas Melo ( •) • 

5 - Pedro Ludovico <*•) .. 

('l Subs~!tuido interinamente pelo 
Senador Mendonça Clark. 

(••r Substituido interinamente pelo 
Senador Costa Pereira. 

Secretário - Cecilia de Rezende 
Martins. 

Reuniões - QUintas-feiras às 11; 
horas. . 

Segurança Nacional 

onotre. Gomes - Presidente. 
Caiado de castro - V\ce-Preslden• 

te. 

Magalhães Barata. 

Ary Vianna. 
Silvio Curvo. 
Parslfal BarrOSÓ. (•) 

~o de Mattos. 

f*) SUbStitUídO pelo Sr. Fa.WtO CA• 
. bral. 

Secretário - Romilda Duarte. 

Reuniões - Qu!ntas·!elras. t.s 11 
horas. 

Comissão Mista de Reforma 
·Eleitoral 

.senador Cunha Mello - Pr0.1dente. 

Senador RUi Palmeira - \'loe-Pr.,._.. 
stde.l'lte. 

Deputado Ulysses Gu!marll"" - Re-
lator. · . 

Senadores:· 

Attillo Vivacqua, • 

"' Lucia Blttenco\U1, 
... Filinto · Müller. 

Alô ·autrtlarães 

Deputados: 
Ernani Sátiro, 

Colombo de sou2.a.. 
Oliveira Brito, 

Pereira Filho. 

Raimundo Brito. 

Secretário: MarUia Pinto_ Amando. 



'Sábado !) 
c 

Redação 
t - Julio Leite - Presidente. 
2 - Sebastião Archer Vice·Pre-

sidente. <*> 
3 - AlO Guimarães. 
4 - João Villa-sl)ôas. 
S - Saulo. Ramos. 

D!M!IO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11} 

1 
De Estudo da aplicação do em· 

préstimo contraído pelo Bra­
sil no Export and lmport 
Bank. 

A Cbmis.são aprova, .inicialmente, as 
instruções para o concurso de moto­
ristas, a realizar-se no dia 27 do '!nr­
rente, à.s 10 horas da. manhã.. 

Por" prOposta do Sr. 1.0 .secretário, 
será ,encaminhado ao Plenário, pro­
jeto de Resoluçã-o estendendo aos !~a­
tivos o aboD.o provisório de qu.e t1·ata 

Jullio 'de 1955· 1667 

(
0

) Substituído interinamente :;~elo 
sr Cos~a Pereira. -

Mathias Olympio - presidente, 

Maynard Gomes - Vice-Presid-en:~. 

Mendonça Clark - Relat-or::-

a. Lei n.0 2.412, de 1-2-1955, 
E' def.erido, de acõrdo com o pa:e­

cEr do Sr. Gomes de Oliveira, o Re· 
querimento n.o 24·55, em que Anto· 
nio Júlio Pires, Redator, Nível 15. so­
licita oontag-em de t·empo de serviço. 

valcanti - Rui Palmeira. - Júlfo 
Leite -.Lourival Fontes - N~ves dCJ 
Rocha. - Juracy Magalhães - Car• 
los Lindenberg .- Attílio Vivacqmr. 
- Arí V'ana - Sá Tinoco .. - Paulo 
Fernandes -- Tarcísio Miranda .__ 
Caiado de Castro - Gilberto llf,lri• 
nho - Benedito Valadares - DJ• 
mzngos Velasco - Coimbra Bt!eno -
Costa Pereira - Sylvio CU1TO -
HeitOr Medeiros - Alô Guimarães 
- Gomes de Oliveira - Nereu Ra .. 
mos - Saulo Ramos - Alberto Pas· 
Qualini - Daniel Krzeger. 

Secretário - cecilia de Rezende 
Martins. 

Reuniõe.s 
horas. 

Têrças-teirs.s, às 15 

Daniel Krieger. 

Paulo FE>rnânde.s. 

Secretário - Miéc1o d-os Santos AD.· 
drade. 

De Reforma Agrária 

A COmissão, tendo em vista o a.c· 
tigo 213, Hem I~. do R>equerimenw, 
defae o Requerunento n.0 S6-55, ct~:: 

O SR. PRESIDEIITE: 

A lista de presença acusa u cvm ... 
parecimento de 42 Srs. Senadores. 
Havendo nú.mero legal declaro aber­
ta a sessão. Vai-se proceder à lei .. 
tura da ata. 

Comissão de Inquérito para 
apurar fatos relativos à li­
beração da Química Bayer 
Limitada. 

i 
I Senador Cunha Mello - President.e. 

Ruy Palmeira - Presidente. 

Erzila. Luiza de Souza Mendonça, Ofi­
cial Legislativo, Nível 13, solicitando 
15 dias d·e licença para tratam-ento 
de saúde, em prorrogação à licença 
anterlor; c o de n.0 94-55, ~lo qual 
Am,ma da Cesta Côrtes, Oficial Le­
gislativo, Nível 15 solicita 60 dias cte 
licença para tratainento de saúde, em 
prorrogação, ambos nos têrmos do pa­
recer do Sr·. 4,., .secretário. · · 

O Sr. 4.0 Secretário, servindo 
de 2.0 , procede à leitura da ctta 
da sessão antertor, que, posta em 
discussão, é sem debate aprova .. 
da. 

Paulo Fernandes - Vice-Pres dto· 
Senador Alvaro Adolfo - Vloe·Pro>- te. 

A seguir, resolve, ainda a Comiso.;üo, 
nomear Manoel Baptista. da Silva, La· 
vador de Automóv-eis, Nível 5, cargo 
que já. vinha ocupando a. título pre·· 
Cárlo. 

Vai ser lido o expediente: 
O -Sr. 3.0 SecretáriO, servindo 

de 1.0 ; procede à leitura do se .. 
gu1nte sldente. 

Senadores Guilherme Malaquias e 

Argemlro Figueiredo - Relatore~. 

Senador Ezerhias da Rocha, 

·Senador Kerglnaldo Cavalcanti. 

Senador Pedro Ludovic:o. 

Secretãrlo -, Romildo Gurge... 

Reuniões às qUintas-feiras, às li 
botas 

Comissões Especiais 

De Revisão da Consolidação 

das Leis dõ Trabalho 

Lima Teixeira - Presidente. 

·Julio Leite - Vloe-Presidenté. 

Paulo Fernandea - Relator. 

Ruy Carneiro. 

Ollion Mãder; 

Kergínaldo Oavalcant!. 

Luclo Bittencourtt 

Heitor Medeiros. 

Júlio Leite. 

RelatOl'. 

Secretá.rio 
l3ra.nco. 

J, B. CasteJon 

Secretârlo - FraocLsco Soaree Ar .. 
l'Uda. 

Reuniões: Quarta-feira, às 16 no­
ras. 

De Mudança- da .Capital 

Coimbra' Bueno - Presidente. 

Paulo Fernandes - Vlce4oPrealden· 
to. 

Attilio Vfvacqua - Relator. 

Alberto. Pasquallnl. 
Llno de Matos. 
Secretário - Aroldo Moretr:a. 

Reuniões - QU!ntas-feiru. 

Comissão de Reforma 
Expediente Constitucional 

Cunha Mello - Presidente. 
Alva.ro Adoip.ho - Vice-Presidente. 

. Kerginaldo Cavalcanti - Rela.tor. 
Apolonio Sallee, 

Por. fim, delibera preencher ~ cargu 
"Vago de Ajudante de Alm?xarife, fa- Mensagem n. 215-55, do Sr. Bfe .. 
z~ndo uma pz:ova de s~leçao entre ro 1 sidente da República, restituindo au .. 
diversos candidatos extstent€:,. tógrafos do Projeto de r.ei d:1. Cà· 

Nada mais havendo a tratar, o ~e· mara n.o 69-54, já sancionado. 
nhor President~ encerra a. reumao, Oficios: 
lavrando eu, LU:.z Nabuco, ~etor a e- - Dois, do sr. Ministro da Agri ... 

Benedito Valadares. 
ral da Secretaria e Secretário. .da C<J- cultura e da secretária da .Pnsidên4o 
missão, a presente atn.. cia da República, encaminhando, res .. 

Gilberto Marinho. --· pectivamente ,as seguintes 
Comissão de Economia· INFORMAçõES: 

Lourtval Fontes. 
Lima Teixeira. 

Argemiro Figueiredo. · 
Ruy Palmeira. 
Attlllo VI vaequa. 

Armando Câmara. 
Lucia Bittencourt. 

Jarbas Maran.hão. 

9.' REUNiãO, EM 5 DE JULHO 
DE 1955 

As 16 horas, na Sala das Comissões 
do Senado, reune-se a comissão de 
Economia., sol:> a presidência do ,se­
nhor Senador Fernandes Távora, ,-:~re­
sent-!8 os Srs. Senadores .J1lio Leite, 
Alô Guimarães e Juracy Magalhâes, 
ausentes, cem ca"usa. justificad!l, o.J 
Srs. Senadores Sá Tlnooo, Tar..:isio 
Miranda e Lima. Teixeira.. 

Carlos Lindemberg. E' lida e aprovada a Afa dã reunião 
;..._.e! . anterior. I 
...,.~.u1 Krl~r · o sr. Presidente d-eclara não havei 

_ · · · matéria a ser distribuida. 
Comissa o de Reforma Agrària I Em seguida, o sr. senador Júlio 

Lsite emite parecer fa,rorá.vel ao PrO .. 
Rui. Palmeira _ ·Fresidente. jeto de L~i da~ Câmara n.o 42, de 19~5, 

que dispoe sobre a regulamentaçao 
do § 4.o, do art. 153, da Con.stltuição 
Federal, que é aprovado. 

Lucia Bittencourt :- Relator. 
Heitor Medeiros. 
Julio Leite. 
Paulo Fernandes. 

Nada mais havendo que tratar, e!l­
cerra-se a reunião lavrando eu, Arol­
do MorEira, S~retário, a presente ata 
que, uma vez aprovada, será assin!!da 
pelo Sr. Pr-esidente. 

G. M. 1.282 - 6·7-55. 

Senhor Primeiro Secretário: 
Tenho a honra de apresentar a V. 

Exa. as informações solicitnàas no 
requerimento n.0 199-55, cte autoria 
do nobre Senador Mendonça Cla.rlr, 
sõbre a extensão às PrefeitUras Mu­
nicipais do plano de revenda de má .. 
quinas agrícolas, dêste Ministério. 

Indaga o requerimento: 
"a) Por que razão o !~Unistro 

da . A.gricultura, apõs o Exmo. 
Sr. Ministro oficim· aos Gover­
nadores dos Estados do Mara ... 
nhão, Pia ui e. Ceará, ofíc:!os us. 
GM. 2.164 a 2.166, datados de 
29 de agôsto de 1952, informan­
do que havia resolvida ektender 
às Prefeituras Municipais as 
vantagens do Plano d-e Revenda 
de Máquinas Agrfcolas, deixou 
de e:recutar· a quase duas cente .. 
nas de encomendas d~ tratores, 
arados, g r a d e s, per!w·atrizes, 
bombas de irrigação, etc., I]Ue 
foram entregues, por represen .. 
tantes federais, em 17 de outu .. Comissâo ue Inquérito para 

apurar alienações de terras 
no Estado de Mato Grosso. 

O d • 't 64 , bro <le 1952". ra ores lnSCrl os pal'a a .· I . R. De fato, em agôsto do 1952, o 
Sessão em 11 de julho de 1955 · então titular da pasta d~lgln-se :'"s 

' Governadores do Maranhao, Cea1·a e 
Cunha Mello - Presidente. 
Julio Leite - Vice-Presidente. 
Ary Via-nna. 
Heitor Medeiros. 
João Villasbõas. 

Ata das Comissões 
Comissão Ofretorc: 

/
I.., Senad-or Novais Filho. 
2. () Senador Gilberto Mal'inho. 
3.0 8enadOl' Argemiro de Figueire-do. 

ATA DA. 63.• SESSÃO DA 1.• 
SESSÃO LEGISLATIVA OR· 
DINARIA DA 3.' LEGISLA· 
TURA, EM 8 DE JULHO DE 
1955. 

16.' REUNIA O RJ: \T.IZllDA l;;M 23 
DE Jc. ·..,-o UI: 1955 PRESIDll:NCIA DOS SP..S. NEREU 

RAMOS E GOMES DE OLIVEIRA 
Sob a pr:"..t!dênc~a do Sr .. Nereu Ra- As 14 horas e ao minutos acham~ 

mos, Presidente, presentes os.~s. ao-
1 

se presentes os srs. Senadores: 
mes de Olivclr·J., t,o Secreta.no, Eze- . 
chias da &:r1i.ta, 4.o Secretário, May- Vtvqldo Lima - Mourão Vieira ·-
nard Gomec, t.o Sup-lente, Prisco dot. Cunha MeUo - Waldir- Bouhid -
Santo.s, 2.... Suplente, reune-se a Co- Alfredo - Duailtbe - Assis ('ft(l .. 
missão 1Y.retOTa. teaubrtand - Ar~a Leão -- Mendon~ 
Deix~un de oomparecer, por motivo ça . Clark - Onofre Gomes - FatLS-

1tist!fL'S.do. QS Srs. Freitas Cavalcanti to Cabral - Fernandes ·Távora -
e _Gados Lindemberg, respectivamen-~· ~eginaldo Fern~ndes - .Ru~ ('arnei­
.te, 2j· e :t:O' Secretários. ro - Argem,ro de Ftguet,.P-dO -

~t 3-ta G;L reunião anterior é Ilda e, Apolônio Sales - Navaes Filho -
semi olJ..;trvações, aprovada.. Ezechias da Ro~ha -- , Frctta.'l C!t- , 

r 

Piaui ,pelos avisos 3.164, 2:165 e ..• 
2.166, respectivamente, em quo di· 
zta: 

Tenho a honra de comunciar a 
Vossa Excelência que; no intui· 
to de ampliar os trabalhas de 
mecanização da. lauv-oura e dar­
lhe maior penetração, esta Se· 
cretaria. de Estado deliberou es .. 
tender às Prefeituras Municlpais 
os beneficios decorrentes do ula­
no de revenda dêste Ministéri6. 

Nestas condições, as Prefeitu .. 
ras, desde que autorizadas pela. 
Câmara de Vereadores, poderão 
adquirir as máquinas agrícolas de 
que necessitem para os trah':.'lhos 
de fomento à produção .toca!. 

O plano de revenda cousist,.e 110 
pagamento de 25% <vinte e cinco 
por c-entoJ à. vista e os restan .. 
tes 75% setenta e cinco por. c-en. 
to) no prazo de 3 anos, a jur~ 
de 7% (sete por cento) ao ano, 
devendv a autorização da Câmara 
mencionar que as despesas com 
a aquisição do Material, correrão 
por ~~n.";a da quotrt do impôste 
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de renda atribuído aos JtuDiet. tillia e distinta consideração. yu .. f no cenário da vida nacional, supor-~- Carlos .Tannhauser. - Cerso Ra:-
pios". nhoz da Rocha. tando campanhas de diversa ordem, mos. - Antonio de Mendonça Mo-

Do requ~rimento do ilustre Sena- Ao Requerente. fruto da :incompreensão e até da per-,limz, Cel. - Antonio Ferreira Pa-
clor pelo Piauf, verifica-se que aproxi- seguição 'õ.e adversários dos princi- checo. - Zuljo d-'3 Freita~ Mallmann. 
madamente duzentos requ::rimento.s Em 6 de julho de 1955. -. pios que! íruipiram essa instituição. (com vote em separado). 
de prefeituras, baseados naquela co- Senhor 1. 0 secretário: Considerando que. alguns êrros do i 
municação, foram ent:egues, por re- Tenho a honra de encaminhar a Departaniento Nacional podem ser VOTO EM: SEPARApo DO SR. 
presentantes federais, em 1'7 de-'outu- Vossa Excelência, em anexo, as in- atribuídoS a contingênciaS que se im-. ZUL~ DE F_REITAS MALLMANN 
bro de 1952, donde coricluir que essa formações prestadas pelo Conse1hO puseram !à sua administração; Deixamos de ap~ovar as contas do 
entrega deve ter sido ·feita em al- Nacional do serviço Social da In- Conside!rando, que por outro lado, Departamento Na.Ciona1 do ~ESI. re­
guma solenidade ou, pelo menos, em dú.stria, relativas a requerimento do os ·marcantes serviços prestados pelo lat.Ivas ao exerc~clo 1e 1954, pelos se-
recepção especial, possivelmente no senhor Senador -Cunha Mello. Dr. Euvaldo Lodi na criação do Ser- gumtes motivos. _ 
Gabinete do Ministro. Aproveito a oportunidade para re- viço socii\1 da Indústria e na solução . , a) ~ala!lço geral nao .exprime a 

Não 5e sabe ao certo que providen- novar a vossa Exc~lência ó5 protes- das dificUldades que se antepúnham sltuaçao fmanceira da _Entidade, uma 
cias fo.:am tomadas no caso. . O. fato :tos de minha elevada estima e disti?- a(' de.sen:volvimento da institu1ção ~ 1 v?' ,;t;. apesar da; reiteradas oomu­
é que, na gestão do meu ilustre an- ta consideração. _ José Monte1ro à cons-ecução dos seus elevados ob- ruca o ... s e de .e~trat4:>s d-e contas que 
tee-essor, ao ser reprganizada a Co- de castro, Chefe de Gabinete Civil ~ jetivos; 1 foram transmitidas ao r>t;oartamen: 
missão Permanente de Revenda do da Presidência da República. Considerando que, sem embargo to Nacional, exc_lul o crédi~ ?o De 
Material, dêste Ministério, não se en- A sua -Excia. o Sr. senador car- discordar; da orientac·"o adminl.c;t .... üi- partamento Regional do DlStrlto. Fe­
contraram aquêles requerimentos nem los Gomes de Oliveira - 1. 0 secre- va do Departamento" Nacional no pe- deral .. 0 qual, se<?:undo 0 oue oon'3ta. 
se tem .noticia do des~ino que to-. tário do Senado Federal. riodo em~que esteve sob a direção do ·~os~ livros. ê do balanço do referido 
maram. Or. Euvaldo Lodi _ órgão que hoje I orgao ~eg10nal, totalizava em 31 de 
. Devo, entretanto, esclarecer que, na- SERVIÇO SOCIAL DA INDúSTRIA está em lfase de renovação de suas dezernb_o de 195~ a vultosa soma de 
quela mesma ocasião, êste Ministé- diretrizes~ é justo reconhecer ·o in- Cr$ 27.556.2247'0, 
rio a fim de honrar quaisquer com- Conselho Nacional tenEo td.balho realizado por aquêle b~ o m:çamento da de~esa fili ex .. 
pr~mi.ssos anterio~mente ~U?lldos, Rio de Janeiro, 30 de junho de 1955 ar..tigo diretor do Departamento Na~ cedido ~~ .~r$ _39.406.401,60, sem 
fez divulgar em todo o terr1to:-1o na- cional, ein benefício SESI e da sua. q~alquer JUSbflc~cao do qonselho N_a-
cional, pelo rádio e pela iniprensa, · senhor Chefe do Gabinete: sob:-evivêhcla como instituicão criada c.Ion.al, ~ com vrsiv~l preJUÍZO para .a 
nota em que cha~ava a atenção dQs Tenho a honra de devolver a vossa :Pelos industriais, para melhoria do .119-md_açao d-os. créditos dos órgF?S ~ .. 
interessados que . t1ye~~m pedidos de Excelência, devidament.e ~formada, nível de I vida dos trabalhadores na 

1 

g10na1s, especialmente o do Distnto 
máquinas no MlDIStérlO, no sentido em resposta oo seu ofíciO n. 91.'7~2, ind·ilst"ria; Federal~ . . 
de que confirmassem seus pedidos e de I.., do corren~. a ~ensagem nu- Considerando assim, qUe 0 Dr. c) na o f<;>1 recebld'l pel? De='arta,-
<lS liqu1dassem até o dia 30 de no- mero 127, de '7. deste mes, do Senado 1 Euvaldo fLOdi 'é merecedor de uma mento. Regwn~I do Dtstnto_ Federal 
vembro de 1954, ficanc:o todos previa- Federal, diri!pda ao Ex.celent!sslmo demonstração de confiança e de re-1 qualquer auxil_Jo ou. subVf!nçao, e, no 
mente advertidoS de que, se assim não senhor Presidente da Republical conhecimento do Conselho Nacional er..tretanto, figura .na despe5a sob . 
fizessem, teriam seus requerunentos Doutor João café Filho, sôbre reque- do SESI•! . . êsse título. como entregue, o auxilio 
cancelados, como ~::s1s~p.tes.' 1 rimento do Senhor senador cunha· E' de'. Parecer,· contra 0 voto do~ de C_rS 590.831,00, o que não f ver:-

Não hou!e mamfestaç_ao de n,enhu- Mello, perUnent~ às . contas do De- Presidente da Federação das Indús- dade1ro.! . . . ~ 
ma das p~f~ituras :eferldas. ~,por- P.arta.mento .Na~wnal 40 Serviço ~- trias do !Rio de Janeiro, (com voto d) nao consta, da. diSt!'lbuicao da 
tanto, difícil, ago~a, rtconstltuix o ,c~al da Industna, relatiVas ao exerc1- em sepaÍ'ado( que 0 Conselho Nacio- s.rrecadaçã~, a receita cobrada ~r 
processo sobretudo porqu~ . se _igno- c1o de 1954. ' i• nal aproVe as contas que foram apre- o~tros órgaos arreca_dadores do DJS• 
ram os nomes das mumcipalldades Fo~F R?exado.s, ~~ ín~ra, o 1 P~: sentadas i pelo Departamento Nacio- tnto Fed-eral; que mo o IAPI. ~ re-
lnteressadas. recer solicitado _e voto ~o pres1 nal relativas ao exercfcio de 1954 colhida ao ~parlai?J~nto Nac'(mal 

Apraz-me, entretanto, .declarar a dent~ da Federaçao das Industrms do últl~ dlt. gestão do Dr Euvald~ do SESI, por mtermedio do SENAI, 
v. Ex.a. que, se n~va!llen~ ~e can-

1
Distrito Federal, relativos às contas LOdi 0 serh desce à amÜise deo:sas:ou por outr~ f~rma; . _ 

didatarem, nas cona.içoes ln!(:.al:men-, aludidas. . · ' 0 r en . "' _ · e~ foi pre1udic~da a revlSao da _con­
te oferecidas pOr esta ~ecretana ~e Quanto ao :Item a! da Mensagem ~~~hi;{ 11r:d~O:~ ~:a q~~~o~~~- taqilidade .!aut<mzada oelo ítem 2:0 

Estado, oo novos requenm·entos seraQ referida, .cumpre-me mformar, canso.. çáo de confiança uma homenagem da Resoluça.o' n.o 138, de 28 de abril 
por mim despachados favoràvelmente, ante esclarecimento orestado pela se-r · ti . 0 .. t • d t to de 1954, por t--erem verificado os tée· 
na medida de nossas possibilidades cret&ria dêste coilseiho, oficio S.C.N. ~ac~aff do ~~{ 0 Depar amen nicos designados pelo Departamento 
atuais. Apenas a questão de prazo I n.o 1-55; de 20 do corrente mês, que E' t bém t ·C . r: d _ Regional do Distrito Federal, apre· 
para pagamento, devendo .o~~ecer aos os Representantes do Govêrno, nêste cer qu~mSejam es :pro~r:::f:.s"'-0 as e c:t'!s sentar-se, em parte, a documentacão 
compromissos que o MimstérJo a..o:su- conselho (Cel. Antonio de Mendonça .. elativas I ao mês de dezembro . cor que lhe-s foi exi"IJida sem M condkões 
miu com s;us financiado!!S• terá que Molina, d.o Ministério da Guerra; Dr. ;e.spondentes à administra ão d~ Dr- indispensáveis à C!JmProvação OOTJtá­
ser reexammada. na ocas1a0o Waldyr Niemeya:. do M~tério do Augusto [viana Ribeiro âos santo;, b.il dos fatos admmistrativos da En-

"c) Em face do alto custo, hoje, Traba~o. In-dústria e e<;mercio e Dr. atual Diretor do Departamento Na- tidade. 
das referidas máqu1nas, sendo Homero Senn~, ?os órgaos Arrecada- cional. j Requeremos a transcrição dêst~ 
mais do que nunca n~e.ssárias ao dores) • "se lumtar~m a aprovar as Sala das Sessões, 26 de abril de Yoto em ata. 
incremento da produçao e, tam- referidas contas, nao constan:Jo. que 1955. - jAntonio Devisate, Pre.siden- Rio de Janeiro. 26 de abrll de 1955. 
bém mais do que nunca financei- ten-ham. tomado qualquer proVIdencia te. - Lidio Lunardi, Relator. - An- - Zulfo de Freitas Mallmann. 
ramente·inacessíveis ao 11:-gricultor a respeito". ~ tonio A~aldo Bezerra Cansanção. - ·Ao ReqUerente. 
particula-r, quas as. med1das qt;e O .item .b escapa à ap-re.ci.a.çao desta Waldyr Diogo de Siqueira, - Adria- - Cinco, da Câmara dos Deputados 
o Ministério da Agricultura cog1- PresidênCia. . . no de Almeida Mauricio~ - Gabriel .eob ns. 1.274 <27-6-55), 1.305 f30-6 
ta tomar. para, de modo prátit::O." . Valho-me d~ e?SeJO para repres.sar Hermes Filho. - Milton sezérra Ca- de 1955), 1.307 l2'7-6-55), 1.309 30·6 
e eficiente, amparar os pegu~nos a Vossa Excel~ncla o~ ~eus pro.testos bral. -I Heitor Stockler de· Franca. de 1955) e 1.333 (4-7-5-5), encami:. 
e modestos lavradores _brasllerros, de elevada es.h!lla e dlStlnta 00!'JSidera- Sebastião de Holanda cavalcantt. nhando autógr~fos dos seguintes! 
principalmente os localizados non ção. - Helvidzo Martins, Presidente. · 
nordesre". A Sua Excelência o Sr. Dr. · José 

1 Monteiro de Castro. 
R. Em resposta, tenho a honra de. M. D. chefe do Gabinete da Presi­

informar a V. Ex. a que ~ meu pen- dência da República. 
sarnento manter e ampllar o atual 
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comissão de contas 

sistema de compras diretas aos gran­
des fabricant-es de maquinaria e Im­
plementas a-gricolas, de preferência. 
àqueles cujas marcas foram aprova-. 
das pela expediéncia e que, pelo gran- Contas do Departamento Nacio-
de núme"ro já importado, facilitem a nal do SESI, relativas ao exercício 
existência de postos de serviço em de 1954. 
todo o territ-ório nacional, a fim de A comissão de contas, dando eum.·r 
que 0 lavrador fique garantido con- prfinento às suas atribui-ções regula­
tra a eventual paralização "das má- mentares, 
quinas que adquiriu, por falta de pe- Cons~de:rando~ que incumbe a esta 
ças sobressalentes. . Comiss~o exami_nar as OO!ltas do De-

Espero, dêsse modo, contribuir para I par:_:ta.mento NaCional relatlVas ao exer­
a expansão da agricultura meoo- ciClo de 1954, ofe~endo pa~ecer .para 
nizada entre nós, pondo ao alcance ~tudo e deliberaçao do Conselho Na­
do maior número os recursos das mo-~ cwnal;. 
dernas técnicas agrícolas. Por êsse Comnderando que, durante êsse-.pe­
motivo, t·nho forcejado por manter rf_odo, era diretor do Depar~amento ~a~ 
baixos os preços, malgrado a geral CIOna! o Dr. Euvaldo Lod1, aliás ti tu­
pressão em contrário. E p.or isso lar desse pôsto desde a criaç§.o do Ser­
também pretendo restabelecer, pelo viço Social da IndúStria; 
menos parcialmente, o 'sistema de Considerando que a dificul.dade de 
vendas a prazo. · um exame dessas contas, diSSOciado 

D=ssa forma o pequeno lavrador, da anâli.se da orientação que vinha I 
que não dispÕe de largos recursos sendo Imprimid-ª" ao Departamento 
financeiros, nem de crédito fácil, po- N_acional do SESI nos primeiros , 
derá se beneficiar, igualmente, das 2.!?-0S de sua vida. semure sob a dire- i 
-vantagens da mecanização agricola. 1 çao do ST. Euva1do Lodi; I 

Com estas informações que aten-~ Consi?erando a ~onjuntura social-: 
dem ao requerimento do nob~ Sena- e~nôrmca e política em . que fm 
dor Mendonça Clarck apresento a crmdo o SESI e teve de firmar-se I 
v. Ex. a os meus prote~tos de alta e.s- como instituição de fins rele\•antes 

Projeto de Lei da Câmara n.' 127; de 1955 
(N c 1.498-B - 1951, na Câ-mara) . . 

Co1u:ede à Cia. Mogiana d e Estradas de Ferro isenção de, t!ir ·f .. 
tos· dl! i1.rtoo1·tacft•' ,. tuxa.~ adwmeiras, exceto a de Previdência Social, 

par~ materiais destinados à rt~~pli ação-e melhoramentos de seus ser1'iqo! 

O Congreftso Naciona] r.tecreta: · . 
Artl 1.0 E' concedida à Companhia Mogiana de Estradas -de Ferro 

isenção I dê direitos de importação e taxas aduaneiras, excluslv~ a de 
ttrevidência socit<.I, para matt:>riais encomendados nos Estados Umdos da 
Américr\ do Norte e destinados à ampliação e melhoramentos .de seus 
serviçosl eonstantes da relação abaixo : 

12 .......: <doze locomotivas Diesel-: Elétricas. de 64 toneladas métricas,. p!ll'a . l bitola de um metro.. acionadas, cada uma, por mot.or Diesel e 
·respeétlvo!'= acessórios. · 
· Para motores Diesel modélo FWL-6T · 

• 4 ~ ... CB-16 AC - Mancai do eixo de excêntrico. · . · 
2 7 {éB.-1618 C - Mancai da f'xtremidr~de do 1 eixo de excêntrlco. 
8 -

1 
SF.:o97-l n. 0 .14 - Vedação de óleo para borqba de combustível. 

192 
1 

FV-7'\..N - Casquilho para mancai· -principal (metade). 
6 I CB~3026 C - Cilindro com bucha e sede. 

. 72 I CSA-337-2 n.o 81 - Junta de borracha. 
216- 5138-GR.\......, Idem, idem. 

72 -i FV ~ 11-2Tl \ - Camisfl para cilindro. 
72 -

1 
FV -11-2'!'2 ~ Anel de retenção. · , 

24 - FV-11-Z - Buc.ha· para haste de válvul&. 
12 -: FS-11-BB n.0 ·1... -- SPdP narfl válvula de escapamento. 

216 - 1 CSA-3::1:7-1 n ° B·W - Junta da caixa do injetor. 
216 - CSA-337 n.0 BW ~ Idem, jdem. 
126 - 1 SF-17 n.0 53 - Ju);'lta tiar:i_bucha do injetor. 
12 -] FV~1J-2M n.0 1 - ~de para válvula de admissão. 
26 - FV-12-3B - Válvul~ de escaoamento. 
24 -~ FV-12-3A - Válvula\de admiPf!áo. 
48 - FS-1 l-EE - Mola p a válvula. • 96l FW-2n.r;n - "P::~.raf~, ajuste do balrmclm e manca].. 

' \ 
' \ 
I 
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" - ouarda da haste da vá.IVUia. 
,..... Buc.na do balanclm. 

.... - Idem. idem. 
12 - .:: - Jiaste de acionamento tra,n.svrr.saJ. 

JOO - S~·. - Parafuso NO 1/4" " 5/8". 
1 - C.B·l4.1l.l C - Válvula de segurança do ciJindro'; 1 

1 - ~ v - ... J.- v - Co1·po d.a válvula de segtttançã. elo c1lindro. 
1 - CB-2222 C - Vlrabrequim com cont-ra pesos. 
6 - CB-1405 C - Biela. 
6 - FV -4-H4 - Plno para pistão. 

144 - FV -4-l PP -- Casqullbo ti/biela <metad.e) • 
l:Z - OB-2354 c - Plstao. 

6 - CB-~454 C - InJetcr completo. 
12-- •FW-13·1 C - VálvUla do injetor. 
72 - FW-13 ·lB n,o 1 - Bico do inJetor. 

2.16 - S'f·-16 nY 56 - Junta para· o injet<h. • 
12 ...... 10-16'131 - Mola para o xnjetor. 
1Z - 10-16122 - P.ino para o injetor. 

216 --- 10-16741 - Junta p, a admissão do injeta:... 
12 ......_ FW-l4-4M - Tubulação entre a bomba de combustível e tnjet.or 
4!3i -- SF-33H-5 n.u 3 - Luva. 

· 36- ICJ·3:t.i!6. - Porca Pltubuiaçâo de alta pressão, · 
12 - 10-39039 - Entre rósea para entrada do injeto.c. 
. 6 - CB·3064 C - Bomba de combust1veJ. 
24 - 10-18263 - Mola para o 'embolo da bomba de combustível. 
12 - 10-39315 - &nboJo e corpo da bomba <1e combusttveJ. 
12 - 10-22798 - Mola para a válvula de adnlissão. 
24 - 10-lti458 - Junta de válvula de admissão. 
48 - 10:...16464 - Ligação do alojamento de entrada. · 
18 - 10·39054 - Suporte ligação do tubo. 
1 - FW ·14-4B - Alojamento do comando do injetor. 

108 - FW-14-4N - Junta para a bomba <te combusttveJ., 
3-- CB~2939 O - Conjunto de ligação 

24 - CSA·90 - Pino Cônico número 2 x 1 .. 1!4". 
24 - SF-50 - Parafuso de fixação NO 114" x 1/4''. 
24 - CB-2196 C - conjunto da tubUlação da entrada. 
4 - CSA-378 n.t.. 215 - Mancai da engrenagem do eixo ae excent.rlco. 
4 - CSA-378 n.o 210 - Mancai de encôsto do eiXo· de e:1l:Cêntrlco. 
1 - FW -15-F - Engrenagem de acionamento do regulador. 
1 - FV-15-2E - Engrenatiem de acionamento da bomba. de óleo lu.brl .. 

ficante. . , · 
2 - SF'-65-2 n.0 L - ArrUela de pressão P/o mancai. 
2 - SF-65-1 u.o L - Contra~porca PIO' mancai. 
1 - FW-17-IX - Regulador de velocidade. 
1 - CSA-378 no 204 - Mancai do eixo de acionamento. 
1 - FW ... 17-1D - BU<::ha dl eixo de acionamento. 
1 - FW-17-SA - Regulador "Wood ward": 
1 - GNG-17-10 - Bucha do eixo de acionamento. 

' 
1 - FW-17-E - Pinhão de acionamento do regulador. 
2•- NS-205-1 - ChaVeta 5/16" x 1/4" X 1,1/8". 
2 - QN .. l7-7L - Poi"ca P'O etxo de acionamento do regulaaor 

24 - SF-160 -,Tê - 1!4" O.D. 
24 - SF-15b - Cotovelo, lt4'' O. D. - 1/B" <tubo). 
12 ...:.... FW-17-13G - Diafragma. 
1 - PW-17-13A - Díafragma do alojamento superior. 
2 - FW-17-131:[ - Chapa da válvula. 

36 - CB ... 3150 C --- TUXo do balancim com terminal. 
24 - CB ... 2195 C - ·í:'uxa. da bomba de combustível. 
6 - FV -25-B -- Pino do rolete do excêntrico. 
6 - FV-25-ll - Bucha do rolete do excêntrico. 

1 - CB-2141 c - samba dâgua. · 
4 - SF·65-3 n.o L - Manca!. 

12 - FW-27: 1N 'n.0 1 - Luva para o elxo 
1 - CB-1670 C - Rotor. 

12 - FW-Z7-IR - Anel da bomba dogua, 
1 - ..FW .. 27-15 - Bucha de oarcaça.. da bomba dágua. 
24 - CSA-152-3 - Pino de fixação do anel 1!8" x 3/8'". 
5 _. NS-SS2 - Latas de gaxetas P/ O eixo de 2". 
4 - sF .. 86-2 - Mangueira de 4" K 5". 
a _. SF-86·3 n.o N ·- Braçadeira para manguetta .. 
4 - CSA-378 n.O 210 - Mancai da engrenagem intermediária. 
1 - CB-1521 C - Conjwto da engrenagem. 
1 - CB-2214 C - Bomba de óleo lubrifi~ante. 
2 - FV -35-JJ - Mancal ao f:!ixo de .acionamento da bomba.. 
4 - CSA-379 n.o 308 - Mancal do eixo da bomba. · 
z"- CB~2~163-C - ,Jôg<J de engrenagem para bOmba. 
2 - FV-35-X n.o 1 - Bucha para engrenagem. 
2 _. FV--35-KK - Mancal do eixo da bomba de lubrificante. 
2 - SF--97-1 n.0 20 - Vedação de óleo para o eixo de acionamenW. 
1 - FV-35-E:E - Engrenagem do eixo da. bomba. 
1'- FW-35~4:6 - Eixo da bomba de IUbnficante. 
2 - CEA--261 - (.].t.aveta 5/8" X 7jl6'' X 1,34". 

.lO - FV -35-B - Calço d3 bomba de lubrificante. 
5 - FV-35-W - Junta. · 

60- 1.116-E-n.o 4 - Junta para o filtro "Nugent". 
1 - GN~17-6S - Chave de Segurança. 

00 - 22.120 - JWlta para o cabeçote. 
36 - 6.844 - ·aa"eta parn o filtro "cuno". 

4 - 26.653 - Anel de montagem. 
1 - 23.908-U - Reservatório. 
l - 10-457 - ~lem.ento. 
1 - 11.774 - Elemento. 

4.8 - NS-292-1 - Vedação de feltro 5!16'' x 5116 .. x 41~7/B". 
1 - FW 39-5F - Chapa de encósto. 
1 - FV-39-2H - Encõsto ttam. o virabrequim. 
2 - SF-201-1 n,'-' 3 - Válvula de segurança, 112"~15 fibras~ 
2 - SF-233-13 - Manômetro para super-alimentador. 
1 -~ 15.893 Elemento pare filtro ""PUro". 

20- 17.43~ - Ga1reta para filtro ':Puro:·- .. 
6 - 21. 332 - Eletnento de tecido - "Filtro Puro . 
6 - 25:577 - Elemento de metal - "Filtro .PUro''. 

. 48 ~ FV -69-M - Gaxeta para o tuba de descarga. ,. 
36 - SF-86-2 ~ Mangueira de descarga -. 2" x 3-1!2 · . 
'l2 - SF-86~3 n." .E: - Bra('ndeJ.ra para a ma.ngueira ·de descarga. 

4 - FV ... 69-N - Oaxetá para a caixa. · 
12 - FW .. 69-lOG - JUnta para a .ligação dã.gua. 
6 - FW69--Y - Junta do adaptador da. saide- do eScapamento. 
6 - FW -69-2A - Idem do tubo de descarga. 
6 - FV -69-EE - Junta para o super-allmentador. 
1 - FW-69 ... 15A n.0 1 - Super-alimentador. . 
2 - SF-65-4 n.o E - Manca: do P,ixo de comando do combustfvel, 
l - CB~1.401·0 - Conjunto de engrenagem e an~J de fi.J;ação. -
1 - FV-2-2J - Chavet~ para engrenagem do Vltabreqwm. 

1.3 - FV .. 4~IN - .Parafuso para pino de pistão~ 
96 - CSA-344 - Contra-porca - 1/2". 

100 - FW-4-1 - Espa.çadar da arrueJa da vályula rle retenção, 
t;O- CSA-44.318 -Anel de compressão de cromo 9" lt 1!8". 

150 - CSA-443-17 - AneJ de compressão simples 9" x l/8".-
225 - Sli'-295-1 - Anel de óleo - 9" x 5/16". 

144 - fi'V-9-IC - Junta da tampa. 
12 - SF·97-1 n.o 14 - VedaççáO de óleo, 
13 - OW-4.492-6 - Ligaçã.o flexivel. . 
12 - FW·J.0 ... 4A n.· 1 - LigA-ção da tubulação dt! óleo lubrtflcante. 
48 - FW-14-AL - Moia de desligação da cremal.Uelra. 
24 - GS-32·11!: - Parafuso de aJUste da cremalheira. 
2 -- FW-14-48 - AlaVanca ..!o eixo de comando do combustJVel. 

50 -- SF-50 - Parafuso de fixação - 1!4" x 3/8''. 
Para o Super-.Alimentaaor L-202 

(FW .. fi9·l5-A n.o l> 
3 - 821884 ... 1 - Anel de guia, dos gases no 59. 
2 - 81194:8~59 - Conjunto do rotor, n °87. 

12 - 8i>'343-l - Junta· da carcaça íntennediá.fia: n~" 10. · 
4 - 831348-1 - V€'dação de óleo - lado da turbma D.0 16. 
4 - P27·G51 - Vedação do anel de retenção, n.o 17. 
6 - 82165fl .. l - Mancai - lado da turbina, n." 19. 

6 - 821660·1 - Man.:al - lado da ventcinh~. n.O 20. 
6 - 831349-1 - Idem· lado da· ventoinha, n.u 21. 

18 - 842148·1 - Parafu:o do anel dos gases. n.o 62. 
18 - ss. n.0 16 BWG - Fio de retenção - parafusos· do anel de gaset 

n.o 63. 
12- - P14G24 :_ Porca elástica n.0 86. 

Para equlpamento elétrico 
s ·- 5GE14'1"BI - Motor oe tra<;áo cornp1eto, com caiXa de engrenaff€Iil-

48 - 673476601 - Porta-escõva, · 
3 - 675180806 - Armadura. 

1.000 - 8820265 - &cõva ae carvão. 
Para gerador tnodêlo 5GE-571~Bl 

24 - 673379201 - Porta-escôVl\. 
600 - 8820190 - Escõva de carvão. 

Para gerador auxiliar moàêlo 5GMG146:B4 
6 - 6733704G1 - Porta-escõva.. 

200 - 6727520 - Escôva de carvão. 
200 - 6727520 - Escôva de carvão. 

Para contróle tipo 17KC59H2 
15 - 473438201 - Dedo de contato. 
15 - "6700056 - Contato estacionário. 

Para reven:ar tipo 17-D:Pl2B 
5 - 17MV1A6 - VálVUla magnf-tica~ 

.10 - 3122101 - Bobina de operação. 
.... 20 - 674Z.Bl!G1 - Dedo de contaw. 

20 - 8800657 -- Suporte do contato estacionário _ (contat.n ~nfM\ 
20 - -ssoo654 - Ide!TI, ,contare duplo> • 

Pa,·a cuntator i1{Jo 17CM42 Fôrma CB 
10 - 4739369 - Bobina de operação. 

100 - 6713304 - Ponta de contato. 
Para Contatar Tipo 11CM12 Fôrma J:H 

4 - 4729382 - Bobina oe operação. 
50 - 6703513 - Ponta de contato. 
15 - 17AF14li1 - lntertravadores. 
15 - 17AF14".83 - Intertr!tVadc1"es. . 
20 - 6700314 :- Dedo de contato com mola de compres.sa.o~ 
20 - 4709859 - P011ta de contato pera contato móv~J 
_20 - 6700303 - Suporte pata dedo de eontato. 
20 - 6700284 - Dedo de contato com mola de compressão 
20 - 4710497 - Ponta de contato para contato móve1. ' 

Para contatar tino 17CM12. Fôrma L30 
ô - 4739.'369 - Bobina df' operação. 

50 - 670104.9 - Ponta tle contato. 
Para Inte1travanor Tipo 17 AF 14 

15 .- l7AF14H2 - Intertrávadotes. 
Para contatar tivo 17CM15, Fôrma CC61 

2 - 4/j'39370 - Bobina de operaçâ.o. 
20 - 4715358 - Ponta de contato. 

Para ReC4 fi'PO 17 te 18 l!8 
2 - 8827048 - Bobinas "c::hunt·•. 
2 - 671f835 - o~n .... de contato . 

Para Relé tipo 17 LV 30 lr'6 
2 - 4139240 - .Bobina dr. opera cão. 
8 - 4702649 - Estojo nara contatar (}0-32l • 
8 - 672fi95õ - SunortP. mna de<1o de contato. 
8 - 6700.114 - Dedo de contato com mola de caUbração. 
8 - 6715!;l30P2 ~ CondenM.dúr, 5 lnaf 

Pnrn RelP t1.,n 17LV40, Fôrma D21 
2 - 4'739170 - 8obinn de ()pera cão. 
8 - 67003J6 - Dedo de contato Com mola de ca1ibraç§o. 

S - 670€024 - Crm+ato estacionário tinterno e externo) com ponta. 
parn T?.elf ti-nf"J J7LV40, L'"ôrm-a Hl§. 

2 - 4739318 - Bobina de .Jperação. 
8 - 6700284 - DPdo de contato com lnola àe cmnpressão 

Po.rn Rei€ tinr. nLV2-\, Fôrma E2 • 
4 - 273SSPlS - Bobina de· operacão. -
R - fl73R762Gl -.. Piacf!' dP contato com dedo. 

20 - 6711872 -,Contato estncJonftrjo 00-32J. 
0 ara 1)h:1)11la, marr'fle-'icrr tipo 17 MY 22 AS 

4 - 2738.'11.~ - 1bbina rle l)Veracão . 
Pqrfl. tlálvuln marrnética 1.1.111) 17 ?.!1;'" ':!3, fornw. C4 

10 - 17MV23C4 -.. \."'"âJvub mt~gT'étiCft. 
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I ~ . - Para manipUlador r lluiStêncla 
1~ - 58 x 861 - Resisiência tipo QFK-~OllllO~, lO obma. 
4 - 344 x 14 - Idem, 25 ohms. 
4 - 58 x 862 - Idem, 50 ohlns*, 
4 - 91 x 693 - Idem, 75 ohmS. 

liO - 58 x 946-1dem, 1.400 atuns. 
25 - 58 x 869 - Idem, 4000 uhms. . 
20 - 279398-G5 - Resistência 

4 - 58 x· 947 - Resistêi.tcja tipo QFK-59Qi206G1 250 ohms. 
4,- 359 x 64 -- Idem, 300 ohms. ' 

. Para painel tipo 17 FH SAl 
1 - 17FH8AI - Parnel. . 

20 - 349 x 14 - Resist-ência. (2,75 ohms) 25 watt8~ 
40 - 349 x 15 - Idem, no ohmsl 10 watts. 
40 - 349 x 16 - Idem, 117,5 ohnisJ 25 wátts. 
20·-.340 x·s5- Idem, (25 ohms) 25 wa.tts. 
20 - 340 x '88 - Idem, (1{10 chms) 50 watt.s. 

309 - 349 x 17 ,..- Idem. (200-ohmsl 50 watts. 
20 - 26F-8S7 - Conuensador 2 mu .f., 110 volts. 
2 - 346 x 79 - Reostato. · 

100 - 349 x 20 - Fuslvel, 2 amp. 
Para relé tipv 17 LC 27 Al 

. 2 - 4739417 - Bobma de ·operação. 
2 - 4739418 - Bobina diferencial. 

-1 - 4739419 - Bobina série. · 
10 - 5742388G1f- Suporte para dedo, com dedo aUXíllur. 
20 - 8800091 -- Deçlo de contato principal .com ponta. 

20 ---6742388G12 - Terminal de conta-to estacionário. 
~ , Para relé tipo 17 LV 50, tm-ma .A2 e A3 

. 2 - 4139469 - 'i3obitia de operação para relê forma A2. 
5 - 4739493 - Idem, para relé forma A3. 

60 - 8801558 - Ponta de -contato. 
5 - 8823323 - Mola de calibração para armadura. 

.200 - 8801928 - Contato estacionârio ajustável. 
Mi8celânea . 

2 - Termômetros, Eiectric Auto Lite- Co., modêlo F2, completo'. 
l - 49302820113 - Termostato tipo CR·2992·R2. 
6 - 4924969Pll3 - ConJunto de fole. · 
2 - Soleoóide para regulador. '·Woodwm;d ... 

20 - 5869390AG61 - Escôva dê carvãn para motor '"da bomba de t.,m-. 
· bustlvel, modêlo número 5BC44AB1163A. 

2-:.. 6729122Pl - ReCipiente Para pressão 'de--óleo lubrlfléante. 
30 - 6729122P2 - Elemento indicador. -

50 - GE-1461 .-!. Fusivel de~ 35 amp. 
tiO - _Lâmpada indicadora, tipo 656, 115 volts. 
50 - Lâmpada pare: farol, 250 watts 60 volts. 

100 - Lâmpada para ,cabip.e, 25 wattS, -70 -volts. 
Sobressalentes para o equipamento de freio para co-mpre.ssar tipo -:.~ C 

8 -" 1844!4 - Juntas. 
16 - 185448 - Anel dr. compressão. 
16 - 18544-9 --- Altel de lubrificação. ' 

4 - 183175.- Pino para· pistão. 
~20- 183116- Fio de segurança; 

· 2 '- 183874 - Pistão de alta pressão. 
8 ---185450 - Anel de segmento de alta pressão. 
8- 185451 - Anel·de óleo de alta ·pressão. 
2-- 183179 - Pino para pistão. 
~ - 183180 - Biela. · 
1 ~ 184652 "- Cabeçote de cilindro. 
4 - 183186 - Válvula de entrada. 
8 - 183189 - Válvula de baixa pressão. 
8 - 183190 - Válvula externa de entrai!.J., 

20 - 183197 - Mola· de válvula internac 
20 - 183192 - Idem, eXterna. _ 
2 - ·183193 - Válvula de descarga: 
3 - 183201 - Junta_ -de válvula de baixa prtss§o. 
1- 184469 -.Cabeçote de cilindro. 
1 - 184556 - Válvula de· entrada. 
2 - 181768- Válvula de àlta tJressão. 

20 - 184559 - Mola de válvula. 
2 - 184561 - Válvula de ·descarga. 
'3 - 99721 -.Juntas para válvula. 
-1 - 183204 -·Juntas .para cabeçote~ 
4 - IR6056 -.. Válvula. de descarga. 

· 4 - 183539 - Mola. 
2 - 183397 - Descattegador de alta prP,ssAo .. 
3 - 18:J541 - Mola para o -descarre~ad(ll'. 
4 - 183617 - Mola de -retõrno. 
2 -·182596- Descarregador de baixa pressão. 
8 - 183626 - Mola de retômo; 
4 - 1832()9 - Juntas para ·tainpa. 
2 --:-52-blútl - FHtro. · 
8 -- 517441 -- ~el de segurança. 
-a - 1848'74: - Arruela de _feltro. 
2 - 184911 - Caixa de bomba de óleo. 
11 - 18329Q - Pistãc para bomba. . _ 
2 - 185283 - Pistão de descarga da bomba tte · 6Ieô. 
2 - 186127 - Mancai. 
1·- 98883 - Válvula de segurança• 
1 ·- 185177- Virabrequim. 

Para exaustor iipo -4Y6 
1 - Exaustor 4YS. completo. 
2 - 184461 - CilindrO. 
4 - 184187- Pistão: 
2 - 184649 - Ca~ote -de cilindro; 
4 - 183185 .- Juntas para cabeçote, 
4 - 183225 - Juntas. 
2 - 183226 - Luva oara- veda cão de ól~a • 
2 - 186128 - Vedação di óleo. _ 

Para válvula. alinumtadorn ttpo C-6· Pe. ttftl 
I] - i84Sfl - Válvnla ~Iimentadora. 
2 - 106::1 .- Diafragma. 

18 -· · 1 MO-- Moln- da válvula de regUlnçfio. 
" 2 - 4 16lll3 - Válvula de regulaç~o. 

i· 
I 

10 - 6099 - Juntas para pistâo. 
10 r liHO'J - 1\lloln de chave. . 
lO~- 1523 - Mola de válvula. 

Para valvula.s de contrOle 
2 - 70595 - Válvula. 
2 L 'l0~6 - Mola ,de válVUla. 
2 L 75098 - Mola de diafragma. 
2 LL 70599 - Diairagma pequeno .. 
2 75700 - Diafragma grande. 

! Para valvula de atrou:zamento 
5 1- 3350'1 - Molu de válvula. 
2 - 706lô - Válvula. ' 
2 'L- 70623 - Diafragma grande. 
- - Para ctUndros do freto 
2 1110 - Mola. 
5 L 1114 - Juntas. 

lO f- 68579 - Guarnição. 
t Para regulador tlpo )VS-16-

5 - 72974 - Mola: 
5 L- '12940 - Sede para mola;- · · . 

· ~ FeTramentas em geral para motorr..s de traçao . ti cat:uu 
. \ de engrenagem · · 

l l- TC756213Gl - Ferramentas para desmontagem do motor de tração 
e da caixa de engrenagem. · 

l I 674631401 - Prensa hidrâullca completa, Para remoção doa 
. pinhões. 
1 - M6734891Gl - Calibre. 

1..\ Conjunto de ·ferramentas para o etxo de excêntrico, consistindo 
das seguintes peças ~ 

l - F'W -44-J. 
1 1.. FW-44-T. . t Conjunto de ferramentas para as bielas, consistindo das segUiJltel 

f peças : . . 
1 T FW-44-E. · · 

· 1 T F'W-44-AA. · 

i I ~:ijf4-ZZ. 
-1\ ConJÜntc de fen-amentas para os cilindros, · cons!st!ndo doa 

seguintes peças : 

f I ~:~!:Ji?E. 
1 + FW-41-QQ. 
1 ·- FW-44-RR. 
1 + Ma-64. 
1 "T MS-64, 
l~M~. _ 
_ -

1 
ConJunto li~ ferram•ntas_p.ara o slsltma de lnjeç!lo'de combustlvel': 
consistindo das &egilintes peças : • 

11 FV-44-P. . " • · 
1 ~ FW-44-PP. · · 
1 ~ F'W-44-PP. 
1 - FW-44-UU. 
1 ~ FW-44-VV. 
1 .l FW-44-XX. 
1 -r NS-16 .. · 
1 .- SF~55-1 n.0 3. 
1 -+ 11-5101. 
l ~ ll-529Q. 
l - 20660. 
1 ..!. SF·345-l. 

_!. Conjunto de ferramentas para os mancai! prtncipaJs, eonslstfn_d~ . 
\ das seguintes peças ~ 

1- """\ PV-44-D. . 
l-r PW-44-C. 
1- FW-44•U. 
1 -t SF-314-2 n." &' •. 
l - GSB-44-N. 
l ...! M-32. . 

-1_ ConjuntO vlUiado de ferm.ment.as, conststind.o de t 
1- FW-44-WW. 
-l Conjunto de ferramentas, para os p1stõea, cons1stindo das ~ 

r gulntes peças : 
1- FW-44-Q. · 
1...! FW-44-W. · 
1 ...! I'VV-44-J>. 
1 -{ GBS.44-N; 
1 - I'VV-44-U. 
1 ...! SF-314'3 n.• 2. 

. \ - Ferramentas padrao . 
1 - NS-10 - Alavanca para porca de 1!2". 
1 ·--( SF.:.52 n.0 6-- Ferramenta "Bri.sto". 
1 - 1 SF-52 n.0 7 - Ferramenta ,..,I'Bristo" - 5!16" .. 1 -\SF-52 n.0 10 - Ferramenta "Bristo" - 3;8" x IJ- X 18".­

.1 - SF-52 n.O 11 - Ferramenta "Bristo" - 1/2 x 9/16''.,. 
1 - SF-52 n.0 12 - Ferramenta "Brlsta" - â/8". 
1 ._ SF-314 n.U 2 - Soquete 112" - 112". 
1 - SF-314 n.• 3 -· Idem, de 9!16" - 1/2". · • 
1 -\ SF-314 n.O ü - Idem, de 11/16'' - 1/2,. •: · 

1 - SF-214 n.0 7 - Idem, de 3;4" - 1/2". 
1 - SF-314 n.o 9 -:- Idem, de 'l/S" - 1/2 .. _. 
1 - sF-314·2 n.• ·e - Idem. 1,7;16" •. 
1 - SF-314-3 n.• 2 --" Idem. 1-1;16". · 
1 -- SF-344-2 - Chave de porca, "1!2'' x 9/10". 
1 - SF-345-1 - Chove estôJo. 1·7/16" x 1-5/8", 
1 - SF-34'1 - Catraca - 1/2". 
1 - SF-348 .:-- Extensão, 1/2" - extra longa., 
1 - SF-349 - Manivela. l/2". 
1 - SW-360-l/2 .:._ Soquete, 1-1;8" 
1 - P23Y13 - Chaveta n.o -10. 
1 - P23Y15 - Chaveta n.0 10. 
1 - P23Y11l - Oba veta de 1!«". 
1 _:. P23Zl9 - Ch_ayei:a df> 3/8". 

1/2". 
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:•. - P23Z20 - Cha veta de 1;2''. 
4 - 841520-1 - Cbaveta de â/16'•. 
1 - 84li34.b-l --Parafuso com o.lhal. 

- Conjrmto de ferramentas para as válvulas e seus mecanismos, 
cons1stíndo das seguintes peças: ' 

1 - CB-2733 c, 
l - CB-2734 C. 
1- FW-44-K. 

- Conjunto de ferramentas pa:ra esmex·Uhamento das válvulas, co~-
sistindo das seguintes peças: 

1 - JTB-58-C. 
1 - 56-FSA-44, 
1- 2:!9-A. 
1 - CB-310l!C. 
-· conjunto de ferramentas para as bombas dágua, consistindo 

das seguintes peças , 
1 - FW-44-!....S. 
l- 100:.!:. 

- conjunto de ferramentas para os super-alimentac:lores, consis .. 
tind0 ctas seguintes peças: 

1- 831383-16. 
1 - 831369-7. 
1 - 842207-4. 
1 - 842455-1. 

: l- P27W13. 
. 1 - 842324-2. 

1 - 831370-5. 
1 - 842452-1. 
1 - 842459-1. 
1 - Conjunto para- retificar cilindros, comp~eto. 

20 - (jogos) W-47-J-17 - Pedras de esmeril. 
20 - (jogos) W-47-J-45 - Pedras de esmeril. 
20- (jogos) W-47-J-65 - Pedras de esmeril. 
Art. 2 o Esta lei entrará em vigor na data de sua. pUblicação, 
Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrário. 
C:;missão de Redação, em 13 de junho de 1955. - Abgua.r Bastos, no 

exercício da Presicténcia.- Caraoso de Menezes. Relator. -Afonso Arinos. 
- Nei11a Moreira. 

As ·Comissões de Transpor~es, co municaçõe.s e Obras públicas, de Eco­
nomia e de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
~1. 128, de 1955 

(4.717-ll-54, na Cãm.) 

ça) e a Emprêsa Construtora Er­
nesto Woebcke S. A. I 

Art. 2.0 Revogam-se as dispoalções 
em contrário. . 

A Comissão de Fir!anças. . 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 130, de 1955 

u Aart. 5.0 ••••••••••••••••••••••• •• 

i) Jornada é a atividade cxe_rcida 
continuadamente ·num mesma dia, 
dUrante 10 <dez) ou mais llor~s. sem 
recesso ininterruptos de mais de 2 
(duas) horas". 

Julho de 1955 16TI 

lida-de. - IVo d'Aquino, sómentrl 
quanto à sua constitucionalidade. J 
czw,o,nir Cardoso ,quanto à constltw 
c~onaliUade. - Camilo Mércio. 
João Villasboas. - Epitáclo Pessoa. 

N.' 782- de !955 Art. 2.o Pa~a:m a ter a seg'Ulnte 
1·edação os §§ 2.0 e 4.0 do art. 92 da lJa Comissão de Finanças, só'Wf. 
lei n.o 1.316, de 20 de janeiro de o Projeto de Lei da Câmara nú.• 
1951 <Código de Vencimentos e Va~1- mero 81, de 1950. 
tagens dos Militares) : Relator - Senhor Alberto Pa.s• 

"Art. 92. . . . . . . . . . . . . • • • . . . . . • . • . . qualini. 
§ 2.0 Os militares com direito i\ O presente projeto, originário da 

alimentação, quando de serviço com câmara dos Deputados onde !o1 apr .:!• 
duração continuada de 24 h~ras, ~m, sentado, em maio de 1947, pelo ex .. 
O!ganização sef!l ~ancho e ns.o. ex1!í-~ Depu tato Pedroso Junior, aUtol'lZa o 
tlr nas proximidades orgamzaçao Govêrno Federal a doar casa prôprla. 
co_m rancho, serão indenizados ~elo a todo expedic:onãrio, total ou par .. 
tr1plo do. valor das etapas que tive- I cialmente invã:.do para o tnbalhoJ 
l'em vencido. em consequência de sua mobiiÍi.,.lÇ~· 

§ 4.0 As· praças pode~ desarran- militar, bem assim aos herdeirr·; c 
char, na forma estabele~1da pelos z~ .. expedicionário falecido em conser,'l <-, 
gul,~mentos a. que estiverem sujei- cia dessa mobilização. 
tas · O at;sunto já foi -examinado :~· f' 

. Art: 3.~ ~ acrescentado R? a~t. 100 Codgresso, através do p1·ojeto de. .c..d 
cta lez n. _1.316, de 2~ de Janelro de da Câmara n.o 359, de 1953, trans-
1951 (C,ódigo ~~ Vencrmentos. e Van- formado na Lei n.o 2 .378, de 24 ~6 t~gens d?s. Militares) o segumte pa- dezembro de 1954, que dispõe sôbz·e a 
ragraro umco: ~ d D t 1 · s 794 -''Art. 100 ............. ; ........... execuçao os· ec~e os~ eLS ns. . 

Parágrafo único. Do mesmo ato; e 8. 795, de 23 de Janeiro d~ .1946, q:.1e 
constarão instruções gerais discipli- concedem vantagens aos m1htares o.a 
nares, Para o ano financeiro em F. E .. B. · , 

1 . questão, do:;. disoositivos referentes a O s1mple~ confronto da refer.da .e1 
etapas e rações" com o proJeto em exame revela que 

· • êste se encontra prejudicrdo. 
As Comissões de Constituição Convém esclarecer, ainda, qus 

e Justiça, de Segurança Nacio- aquela é mais justa, pois contem<lhl 
na1 e de Finanças. soment-e os herdeiros dos militares h· 

SAO LIDOS E VAO A JMPRI.. leci<!os e os que ficarem 1isicamente 
M.~ os SEGUINTES impossibilitados para todo e quaJqur.t 

trabalho, em conseq ._.·ncia da camod-• 
Pareceres ns. 781 e 782, nha da rtáua, tixan"o em ......... . 

de 1955 Cr$ 120 .ooo.po o valor máximo da doa­

N.• 781, de 1955 Autoriza o Poder Executivo a. 
ab'rir, pelo Ministério da Viação 
e Obras Públicas, o crédito espe· 
ctal Jle Cr$ 428.500.000,00 pura 
ocot'" ... T ao pagamento àe. pess(Jal 
e o.quist;ão de materiais indis .. 
pensáveis à m(J,nutençãa do trá­
fego da Réde Miretra d' Viação. 

Da Comissão de Constituição e 
Justiça~ sóbre o Projeto de Lei da 
Câmera n. 81, de 1950, que dôa 
casa própria a todo expedicioná-

<138-B-S5, na Câm.) • rio, total ou parcialmente invali-
Dispóe sôbre a extinção da co.. dado para 0 trabalho, inclusive a 

ção, enquanto o projeto em tela bo· 
neficia tanto aos heide:u.:s dos exl:)e· 
dicionários mm·tos como todos os qLa 
ficarem total ou parcialmente lnvá..i.i· 
dos para o trabalho, em consequên~.::~ 
de sua mibillzação militar, estlpula...:o­
do o custo máximo de Cr$ 100.Gl~.~-( 
para a construção ou aqUisiç:' o \,. 
casa a .ser doada. missão Especial- da Faixa de herdeiros. 

Fronteiras e transjerêncta dos 
o· Congresso Nacional decreta: encargos e dotações da mesTlUI. Relator: ~r. Anisi~ Jobim. . 
Art. 1.0 E: o poder Ex~cutivo auto- Conttssão. 1. O ProJeto dJ Le1 nas2eu em V1r .. 

rizado a abrir pelo Ministél"io da : t tude de uma representaçao dos ex-
Via ão e Qbra's Públicas o crédito ° Congresso Nac.lOnal decre :a.: - comb-atentes da gloriosa FEB, em São 

ç · 1 de c <;:.' 428 500 Ooo oo <qua.- Art: 1•
0 Flca. extinta a C~mlSSao Paulo, reclamando favores do ~tado especm _ry · • • . . l:speCial da. Fa1xa de FrontPiras. 1 Brasileiro · 

trocentos e v1nto e oito nulhues e. Art 2 o Os encargos da ComissJ.o' 3 "'-~ 1m át' ~ 
quinhentos míl cruzeiros) para vccr-! E : ·d F . d F 1 . -~ . .nc u s P 1ca. repercussao no 

t d p 1 e ui- specml a axla e ~on enas pas.. seio da representação nacional na 
rer_ ao pagamen. 0; ~ ~~soa _ T ~q . sarão pa:' a Secretana ~e-ral do Câmara àos Deputad~, que formu­
siçao de _materialS Indtspens~deiS -~ Conselho cte Segurança NaCJonal. '!ou a proposição acima, autorizando 
m~nutençao _do_ tráfego da Re e Ml Art. 3.0 São tran!;ferida~ par~ &I o govêrno a doar casa própria a todo 
ne;ra de V1açao-, no exercicio de Secretaria G~ral do Conselno de ~e.. ejpedícionárío, total ou parcialmente 
19~.(; 2 o Esta lei entrará em vigor gurança NaCI?Jl~l as Ve:fbln:-d consig- invalidade para o trabalho, bem co-

. · . ~ nadas à conussao Especut · <t F'<ivm mo estendeu esse beneficio aos seus 

' Nestllô conc!ições, a Comissão ãe r ... 
nanças opina pela rejeição do rt-o­
jetd de Lei da Câmara n. 0 81, de 
1950. 

Sala das Comissões, em 6 de julho 
de 1955. - Cesar Vergueiro, Pre.si· 
dente. - Alberto Pasqualini, Relator. 
- Juracy Màgalhâes. ~ Fausto ca .. 
bral. - Heitor Medeiros. - W a.ldif 
Bouhid. - Mourão Vieira. - Futt.lo 
Fernandes. - Julio Leite. 

Pareceres ns. 783 e 784. 
naA~ata3 od~ sua publicaçp,odisposções 1 d.e Fronteiras no orçamento de 1955.

1 

herdeiros na ordem estab€Iecida no 
.n.~.t. · · . evogam~se as 1 , Art. 4.0 Até ser sancionada a re- referido diploma. N.o 783, d ... 1955 

ml contrá.no~ _ . estruturação do Conselho de Se~- 2. Na sua preparação foi ouvido o · 

· de 1955 

A Col'mssao de Fmanças. rança Nacional, permanecem em Vl- eminente Sr. genera1 Minls~ro da Da Comissão de ConstituiçlltJ e 

PfOj'elo de Lei da Câmara gor tõdas ns . sposlçoes .. cons an es Guerra, cuja sugestão foi acolhi<la pelo Câmara n.• 377, de 1952, que con. di · ~ t t I Justiça; sôbre o Projeto de Lei da 
dos decretos-lels ns. 1.164, de 18 de referido projeto. · d a 

N. 129, de 1955 março de 1939; 1.968, de 17 de Ja- 3, Enviado ao senado, deu parecer, ce e penso especial-de Cr$ .... 
neiro de 1940; 2.160, de 30 de. abril • em vlrtude de distribuição, 0 nobre 2.000,00, mensais, ao pintor Hé· 

(4.302-C-54, na Câro.) de 1940; 6.430, de 17 de abrtl de SenadOr Sr. Augusto Meira. atual.. lios Aristides seelinger. 
Estencte, até 1958, 0 prazo de 1944; 7.724, de 10 de ju~o· de 1945; mente Deputado pelo Pará. Relator: Sr. Camilo Mércio. 

validade do crédito especial de e 8.908, de 2.4 de janeuo de 194.6, Mrus o parecer, cuja lntegra se acha 1 Pelo proJeto, oriundo da Câ~···' 
Cr$ 150.000.000,00 aberto puta que não contrariem a presente lei. a fls., não !oi assinado. Nêle Q' seu dos lliputados, é concedida ao pln.vl 
decreto n.o 31.481, de 18 de se~ Art. 5.0 Ftevogain-se as disposições autor apre&anta uma émenda ao ar- HéUos Aristides Seeiinger a pemlc:­
:.:embro de 1952, para atender às etn contrârio. ti-go 3, mandando riscar expressões ali L . .x:ial de Crs 2.000,00 (dois mil cru.: 
despesas com o contrato celeb"'u- As comissões de Constituição contidas. zeiros) · mensais. 
do entre o Departamen: o Nacw.. e Justiça e de Segurança Nacio .. I "No art. 3.o, parágrafo único cor- A medida vem devidamente justifi• 
nal de Estradas de Ferro e a .... nal. tem-se as expre.s.sóes finaiS seguintes: c::da tanto peJa comissão de Educa• 
Societé Générale de Construc- "a. êle não tendo direito 0 expedicio.. çao. e Cultura, autora do projeto, co .. 

· tions Elétriques e Mechaniques Projeto de lei da Câmara nário ou herdeiro que já possui outro mo pela de F~anças que lhe apre• 
Al3thon e a Emprêsa Constni.to- N 131 de 1955 imóvel" sentou o substitutivo .. 
ra Ernesto WOebcke S. A. ' ' E ist<i por parecer ·a êle autor da Nada lhe temos a opõr sob o a.spec• 

o congresso Nacional decreta: 
1
. (5.028-B-55, na Câm.) emenda que '!não há razão pa-ra essa L constltuc1oru.I. 

As Comissões de 'Constltuiç§o exclusão visto que todos são iguais Sala ll-1lY Barbosa, em 5 de feverei• 
Art. 1,° Fica 'Prorrogada, até 1958, Acrescenta a alínea "i" ao art. · perante 'a lei, todos fizeram 0 rne.smo ro de 1953. - Aloysio .de Carvalho, 

a vigência do crédito especial de Cr$ 5.0 e parágrafo único ao art. 100, ingente sac:rüíclo em defe.sa da pâ.. Pr~i~ente em exercicW. - Camilo 
150.COO.OOO,OO <cento e cinqüenta mi- e modiijca os §§ 2.0 e 4.0 dO art. tria". Mercw, Relator. - Gomes de Olivei· 
ll1ões de cruzeiros) autorizado peJa 92 da lei n-.0 1.316; de 20 de jà- 4. Achamos que o Projeto está em ra. - Joaq~im Pires. Anisio Jo-
lei n.o 1.610, de 27 de tnaio de 1952, neiro de 1951 (Código de Venci.. condições de ser aceito e nada milita bim. - Lutr~ Tinoco. - Attílío Vt· 

·e aberto pelo decreto n.O 31.41?1, de mentos e vantagens dos Mitita- contra êle sob o ponto de vista cons .. vacqua. 
18 de setembro do mesmo ano, a fim I re.!). titucionai, fazendo noosa a emenda· 
de atender às despesas com o con-) U Congresso Nacional decr~ta: apresentada pelo nobre Senador Au- · 
trato de 5 de outubro de 1953, cele- . Art. 1.0 1l:: acrescentada a seguinte gusto Meira. 
~brado entre o Departamento Nacio~ :~inea ao art. 5.0 da 'lei n.o 1.316, de Saia Ruy Barbosa, em 18 de julho 
nal de Estradas de Ferro e a Societé ~.(1 de janeiro de 1951 (Código de I de 1951. - Dario Cardoso, Presiden­
Générale de Constructlons Elétriques Vencimentos e Vantagens dos Mill- te. -Anísio Jobim, Relator. - verg­
e Mechaniques Alsthon (Paris, Fran- tares): - niand Wanderley, pela constituciona-

' 

N.' 784, de 1955 
Da Comissão de Finanças, sôbrt 

o Projeto de Lei da Cãmara n'Ji .. 
mero 377-52. 

Relator: Sr. Júlio Leite. 
Pelo Projeto de Lei da Câmara nP 
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lller<> ii77•52, é concedid:L ~-per~o .... , N• 786- l95õ . ' . I . ~- PARECE!\ _ )"" ato• de aquisição de ~udo o qu<' 
pecia.l d& Cr$ 2.000,~ ü:it'l~s. :mil ~- • . . . · _ entrar na. sua composição (vid. POn· 
zelros) mensal:; ao pmt-or Hélios Ar1s- ReJ.ato;'· Julio Le_lte. _ I ~amtnando 0 proJeto n. lW 54• tes de Miranda "'Comentários à bons., 
tides Seelinger, devendo o lJ!lgamen~ O ProJe;o '!e Let n~ 299, de 19v~, origmár~o da ~ãmara _dos ~putados.,. tituição de 1946", Vol. I. p'ág, 510). 
correr à conta da verba orça menta- concede isençao de tn~utos,. exelu:-~a- . onde fo1 ap.ro; ~do apos lograr :pa.~e- Concl\1Íll1 eJ. a vo. • d . ro-
rla .do Ministério da Fazenda desti- ·ve 1:_t ~e taxa de pre~1dênc1a ~Clal, ceres f~v~r~v~ls das s~as Comwsot;s jeto. os ~ a _pro çao 0 P 
nada a-oo }}ellSionistas da União , que mmdlrem sõbre a 1mportaça.o do. de Coru;tltmça.o e Justiça e de FJ~. 8 Ia d à . ~ 17 d . 

2 Através da longa jrf.~íficaçâo do ''.seguinte: · · . . nança.s, I a Comissão de Econotnia do a as omissoes, em ~ mmo 
ProJeto é retratada. "'4 v~Ja· de ·Hélios a) um órgá.Q musical, ao.'quiriuo .na sen·ado !Federal é de lJa'!'~cer que Sela de 1955 · -:- cu.nha Mello, Pretudente. 
SceUna-êr tõda ela exemplo edificanw 'Alemar.ha e desti-nado à Comunida- o mesnla aprovado nesta Casa do G'lb:z;rtenedMzto Y 1hzladares,ARttell~torv.· 

• • · d Ev g ·1· Ib' "" M · l · ' c ' " · 1 t .... o ann o - 110 wac· te de amor a<. trabalho e fidelidade . e an e 1ca Iru,....., no... umc pio ongreaso ·~acw-na . q a . A d 'c" r . ·n ·el 
M ideal artisti<X>. · . de C1·uz Alta, Estado do Rio Grande Sala das Coml.2sões, em ~2 de julho Jf. ·e-:- rman o fm~ fl. - ct~~ 

Glórias. sem conto emolduraram~lhe do Sul; . ·de 1!}5~1 "- Euclides Vieira, Presi~ e~g '· _---: Ruy. Pa mera. - Ja1 ves 
a existência otogenália e a legenda b) _duas unagens. doadas_ pelo P~~ .t dente. L Nes.tor Mass~~a, R..elator. Maranhaa. 
slnaela de honradJZ e probidade é enw · pa P10. XII e destmadas a Prelaz:a - Costit Pere~ra. - Julio L~1te. 
ci-ffi'ada pelo quadro rr:atavilhoso ·de de Pinheiro, no Estado do _Maranhão, l --- · 
suas obras. Q'.lantl) a.G mais, -o oon- e à Igreja <ie São João tiD Tauoape, N. '1Sl3-1955 

. sagrado pintor não fugiu à destL"lação na cidade de Fortaleza, no E3tado do D C -8,.0 d F' ~ca s·-j 
d j · d s d tr d ceará· a .. omt a e ma,~l:' s, o 

-n.o 791, DE 1956 

Da Comissão de Economia 
sôbre o Projeto de Lei da Câma­
ra n.0 211-54. a m!;l ona . o gran es mes. es as • . . "M,•_stre". brc (t' Projeto de Lei da Câmara 1 letras e das arte.s nacionaLS: nada c) um relogio de torre ~ . 0 .., -

possu~ de. bens materiais, capazes de ·tipo· 7~1700, a .motor, com lnOVliDelll- -n. O.:~, de l 9n4· . Relator: - Sr. Tarci.sio Miranda'. 
minorar-lhe as agruras econômicas. to secur.clário, mecanisn1os para ba- Relator: sr .. Júlio Leite. · 'Retorna à Comissão de Economia, 
No mome.1to, enquanto ~os qüadros ~ter horas, mostradores, ponteiros,· ei- o Pro'jeto de Lei em cansa, ron- depOis de receber par{}cer da. douta 
:de HéUos Seeling~r estão )Qr· tôda ~.)(os, lâm}!adas, .ca!deno_::; e acessõ~ios\ cede ise~ção de impostos e . ~e.xas Comissão de Constituição ·e Justiça, 
p~rte - nas c.:>leçoes públicas e· par- com o peso de 2t~2 qmlo.s, adquirtdos aduaneh•a.s, exceto a de prevld<Jncia o Projeto de Lei da Câmara n.0 211, 
til • ...lares --. nos Mt.iSeus e nos palá- na Holanda, e destinado à .Matriz d'e social rla!a ouatro caixas contendo d 1954,. que concede isenção~ de diral­
cios, nas lllansõ. es opulen.tas; onde alsumaré, ó.'a Diocese ó.e Campina:;, no objetos religioSos doados pelos Fran- tos de importação e ~a!!. aduaneiras 
al'te é quase sempre adorno ·estéril da .Estad~ de São Paulo; · .. ·· ciscano.s 1 d.e Milão ao Convento de para um ca1Tilhão- automático desti­
vaidade, e_ nos oares. llUmides _.ou rno- . cl) materiais constantes da. licença São Frru;wisco~ em São Paulo, _em l nado à Igreja de N .. S. do Sagrado 
destas, mas abençoados pelo ~enso e\~n. 18-52-12.682, 8.300, da carteira de fa\'or dás Missões .F'rnnciscanas, no Coração, em Villa Formosa', na Ca-" 
nelo gôro da beleza" - conf~rme jw:;-·. :Exportação e Impttação do Banco Brasil, ej destinados ao Superior da- pital do Estado de São Paulo. 
titica o autor do Projeto, - o artis- do Brasil S.A., importados pela As- quele Convento. A Comissão de Constituição e Jus­
ta, desafeitc. às ·ampiçóes materiais, .sociação Materridade de São Paulo. A 'ben~ficiá.ria da -exoneração t'is-~ tiça aprovou a isenção n-Ieiteada, em 
encontra-se po::~bre e falto de recur- Existe, a favor da proposição, avul- cal é entidade religiosn, e o projeto virtude de seu fundamente no Artigo 
scs. _ taào número de precedentes. viSa a finportar- objetos de uso nas 31, n.0 V, letra "b", da Constituição, 

No amparo à cultura co~o ~e_ver do A isenção pleiteada para uni 6rgão Igrejas ~ que foram doados às Mi.s- e esta comissão também se manifesta 
Estado (~t .. 1?4 da Const.Itw.çao~ F~-, musical, a que se refere o item '1a': sões Franciscanas. no Brasil. favoràvelmente tendo em vista o cri­
deral) se Inclui, é cl!Uo, a assistênc1a o:o projeW, já foi concedida. pela Le1 o projetO é semelhante a muitos tério firmado nesta Comissão em 
àque!~ que· emiqueoem o no~o pa-

1
n.~ __ l.96. 7, de 31 de agõsto, . de _195_3,. o~tr~s já.- aprovad<Js por esta co- casos idênticos_. . . ' 

tnmon1o ~cultural, _cmno no caso do ra2aD pe!~ qual deve .ser mant).da a miSSao. j somos, assim pela aprovação do 
pir:tor Helios Seellnger. emenda supressiva da. comiESão de Nestas condições, a Comissão de Projeto em tela. · · 

SOmQS, pelo ex:po<;to, de parecer fs.- EcOnomia. . 'Pifulnça.s opin.a favoràvelment e ao Sala das comissões em· 7 de junho 
vorável ao pres~n.~ Pr<>jeto. . Nestas condições, a Comissão de projeto f03, de 1954. de 1955. - FeTnantlÓ Távora, Presi-
.:~..S!ila das Conussoes, ~m ~ de Jul~o 

1 
Fina·h'ças opina favonívelmerte ao Sala das com.issões, em 6 d~ jUlho dente. - Ta.rcisio Miranda, B.elator. 

tk\! 1955. --: .Cesa~· Ver~ue:tr?, Pr~l- 1 projeto e à ~menda. de 1955.~-. Cesar trergueiro, Presí- - Juracy Magalhães. -·Lima Tei~ 
dente. - Jul!o Lezte, ~eu.to1. - Ju- sala das comis:::ões, em 6 de julho dente. -:- JúliO Leite, Relator. - xeira. 
racy Magalhaes, venc1do .. -: FB.ust_o ck 1955. - César Vergueiro, Pt?Si- Alberto Pasqualiní - Juracy Maga­
Cabral. --:-Alberto Pasqtfahnt .. ·~ Hez- dente. - Julio Leite, Relator. - Ju- lhães.:.... fausto Ca.~ral - paulo Fer­
tor lJ!edez~o~. - Waldu· B,Ouhzd. -~l racy Magalhães: - Fausto Cabral. - nandes - Heitor_ Medeiros - Mou-

N.• 792, DE 1055 

MOttra.o Vtetro. - Pa.ulo z.erna.ndes. Mourão Vieira. - Waldir .EMuhíc!. -:- j - --- Da Con:Jssão de Firianças 
. - . · Heitor Medeiros. -. Paulo. perna1tdes. Pareceres llS. 789, 790, 791 s6bre o rrojeto dé Lei ·da c amara, 

· 5 7 6 Alb t p al ) 11.• 211, de 1954. ' - ~ Pareceres ns. 78 e f, , - "" o asqu "''· · . - e 792, de 1955 · . Rclator: - Sr. Juracy Magalhães. 
de 1955 li Pareceres' ns. 787 e 788, !'do Vie!m - Valdir Bouhld. , . , O Projeto de Lei n.• 211, de 1954, 

de 1955 ( N.• 789, de !955 de autova do ilustre Deputado Cou· 
N. 18J, õc 1955 . tmho Cavalcanti, concede tsenção .de 

7 7 d 195; Da Comissão de Economia, sô- direitos de importação.~ e deniais ta-
8ôb1·e .a Projeto· de Lei~ da Cá-~ 

mara n. 299-53, que col!'cet!c t.·~en- · 
ção dl3 tributos a um orgao, -tma­
gtms e outros materiais destina­
do:-: à ·ComunirW.de Evangéli.ca de 
Ibtru.ba~ à Prelazja de ·Pinheiro,· 
it Igreja de São João· de Tauape, 
â Matriz do suma1'é e~ à Associa­
ção J!aternidaàe de São Pculo . . 

. N. & ' .e ' I bre O; Pr()jeto de Lei -da Cétmara I xas aduaneiras, exceto a ae Previ-
Dá Comissão de Econoriua.l sO- ~.a 211, - de 1,95~. que . concede I dência SOCial, para um grande eax-

ôre o Projeto de Lei .da ·Câmara JS~~o de dtrettos . de. zm.porta- orilhão automático, _composto de -47 
n:o 103-54, que concede isenção çao .e1 ~axas. adua!!~"as pari! um sinos, com acessórios próprios, parã 
de i1n]:lostos e taza-3 adu.aneirat .~ml~~ au.t~tico des-h~cu!o sua instalação, teclados, relógios, ar-
para quatro caixa.s contendo ob.. a F{!Tj81a Matrzz àe Nosas .se- mações e mais pertences, destinado 
jetos religíosos doados peloa n~ora. do .Sagrf:ldo Cf!ração, em à. tôrre da. lgteja Matriz de Nossa 
Francisca-n.os de 'Milão ao Con... .. Vtla formosa, na Capztal do Es- , Senhora do sagrado coração. em Vila 
vento de São Francisco,. em ·São tado de São Paulo. • 1 .Formosà, na Capital do Qj:tado de 
Paulo. . Relator! ·Si'. Tarcisio Miranda . . São Paulo. - · . 

Relator: Er · Nest<>1· Massena. o Proj~to de Lei da· Câmara nú-.. A respectiva licença prévia de de 
O Projeto de Le\ da Câmara nú- RELATÓR!Q mero -211.\ C\e. 1954, envolvendo inte- ~pertação .lá toi concedida pela ex-

R.:Jator: Sr. Júlio Leltt· 

Titero 299-53 conced-t! isenção tios tti- A câmara. dos Deputados "enviou .rêsse &eral e aplicação de leis Vi- t:mta carte!l·a de Importação e .kx-· 
butos, excl• .. "'ive a. taxa de previ.dê'n- .. ' t d 

"" UO> ao Senado Federal, com oficio de gentes, opino prelinünannente pela por ação'. o Banco do Brasil. em· ju-. 
cia. SO(.':lal que incidirem .sôbre ri im- .se.u 1.~ Secl·etário n. 734, de ·17. de audiência Jda Comissão de COnstitui- lho do ano de 1950. . · 
])Ql'tação de deterroinados · matel·iais . ma-io do cofrente .ano, o projeto de .... ção e Justiça, voltando a pos- O projeto em causa está. plenamen-· 
destinados a· quatro· orgnni~ações re-· lei ilue ali trawitcu sob o núm-ero te?"íori pefa exame nesta Comi&'ião. te justificado pelos diversos- prece­
ligiosas e a...~stencie,is czpcciitica,:,; e~ · 3.130-B, . de 1953, e que no Senado Sala das Colll.U:;sões, em 22 de mar:. dentes de pedidos de isenção de di­
seu texto. Federal tomou o u. 103-54~ que con- ço· de 1955. ~ Juracy Magalhães, reitos para material ornam.ehtal e de 

SalvO a iserção p}eit,eada para um cede isenção de i.:npostos e ·taxas Vtce-Presldenté na ausência do Pre- cUlto, feito por várias JgrejM·e con-
órt;ão ·musical, adquirido rut Alema·- aduaneiras para quatro caixas con- sidente. -+ Tarctaío Mirando. R.ehtor gregaçõeS religiosas~ 
nh.a .e destinadCl a .comunidade,Evan- tendo objetoo religiosos doados pelos - Alô GuimaTães -. Luia Te:ceira. Nestas condlções, a comissão de 
gélica de Ibituba. no Município d~ Cruz Franciscanos de Milão -ao Convento ~.o 700 DE 19"5 .Fin;Uiç~ opina pela apro-vação do 

-ç.~~ Alta, E5taoo do Rio Gr:~;nde do Sul, de São Frauci.soo, e~ São PaUlo. 1 • "' proJeto.. . · 
U)et1ção já concedida pe1a ·LeJ úmero o projeto, de autoria do pep~tado · Da' çomi3são de Constituição e sala das Col1lissõeS, em ·6 de julho 
1.967 de 31 de· agõsto de 1953, as ou- Arruda Câmara, é assim concebtdo: Justiça- sôbre o PrOjeto de Lei de 1955. - Cesar Vergueifo. I ·si., 
tras conCessões, a nosso -~> devem I '·~o COngresso Nacl.c!nal d~reta: . . da cainara- n.O '211-54. . . . dente. - Juracy Magalhães. Re: tOr, 
ser dadM, pois obedecem àS normas . ~t. 1.n E' concedida: isenção_ de 1 . ·/ . . - Alberto Pasqualini. - Fausto :Ja-
segttidas por &te ó:-gãn t.écnico, em direitos e taxM aduaneuas. salvo n. .ae ator. Sr. Be_nedttD "Valadares. bra. -· Heitar Medeiros.·- w~....ldir 
caio-os semelhantes. . d~ previdência social! . para !l~tro O preseJ'!;te PtoJet~ de Lel n.o 211, Bouhtd. - Julio Leite. - pauTo iler-

. ~ cama.'! contendo obJetos religlr.SO."l de 1954, q1,1e teve_ Origem. na ~ãmaraj nandes. - Mourão Vieira. 
~A rim de excluil' elo fc-:to do Pro-: I dcado.s pelos F':i:anciscanos~ de Mllio e foi por ela aprovad'O, vma a !Sentar . . _ 

Jeto, .o bêneflclo jâ e.statUiái> em lel "" Convento de São FTancisco, etn de dire,. 'to[ de importação e taxas I Pareceres. ns. 793 e 794 . 
-t'-St:"-e:Clal, sugcrhnos rt_ segumh; -emen- 1 são PnUlo, em fav9r . das ~~e.s aduaneiras, um carriU1ão automático de 1955 ' 
Q~.~ . . . franciscanas no Brastl,. com. aestmo destinado à. igreja da Matriz de N.S. 

"SUpriroa-~ o clli;pôstn n:1. lc- ao Superiol' daqu<:!le Convento. do· Sagrad;o Coração, em Vila For-
tra "'a" ~do art. t. o do Projeto e Art. 2.0 ruta bi entrará, em vigor mosa, na Capital do Estado de s~o 
trs.nsformem.-se as letras ''b" "c" na data de sua. publlcação, revogadas Paulo. J · · 

v ':<i" 0·0 m~smo ai'iil{O. em "J'", as disposições e~ contrário".· · O canilhão destinado à perfeição 
"b" e-~ .. c" respectivõ1a110;1:-te''. -Na cfunarn dos Deputados o pro- de um temPlo àeve ser isento, ao pa .. 

-~ j • • jeto foi despachado às Comi.sõe.s de recer, de direitos de importação e ta-
":· L~ •• o n~o pnrecer. constitttição e JUE~ça e de Finan- xas adwmêiras, ez-tlt do disposto no 
SOJa das comiSEões, em 22""de julho I ças, que oplna~·am a ~avor do mesmo I Arfi.:_ 31, n.~ V, letra "b", da consti-

de :1:9!i4. - OJsra Pereir(t, Presidente. No Sellàd~ !01 o proJeto. despaoba~ tuiçao. QU~ proibe o lançs.meuto de 
_ :c'!tc1yde!t Vieiru.. Ralat0~·. - Nest01· Ss Con:úss~ de Ect>UOmla e S'• F1- impostos. sôbre templos de qualquer 
nraP'<ttO - Jn1ia r,r;f:c, · nanço.s. · 1 culto. O lnplo é lllltuJe; P?rtanto, 

Da comissão de Serviço Público 
Civil - sfibre o Profeta de Lei da · 

. Câmara n.o 20-55, que assegura 
gratifi.eaçã.o mensal aos o{i.ct.ais 
do Rf!.!Jistro Cívil de pessoas Na­
turais. e dei outras proVidências. 

Relator: - Sr. Kervtnatdo· -Caval­
canti. · 

O ProjetQ· em e~ame assegura gra­
titiCO:cãa· mensnl ao& oficiaiD do Re-

/ 
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«istiõ ciVil de- Pessoas. Naturàis aos I celti.dõe8 parà lUÍ.S eleitorais; ceiti­
quais a União incumbe a execução uoes para tms militares; certidoes 
de IeLs serviços federais de atos para coono ~ilitar; cerüdóes pe·didas 
de suas atividades. peJ.a Legnw l:Srasue:Lta ae .tl.~~~~çnc.La; 

. Para a efetivação dessa medida, são certidoes para Ims cnmilla;.s; re:;;.s­
os Oficiais do Registro Civil elas&· tro cte na~e1mento de pe.ssoas poo1·es; 
ficados em três categorias: a primei- registro o.e ó1:>1to de _inulgentes e uma 
rr.. compreendendo os das sedes de sene de outras certid.oes e aocumen­
comarcas, capitais inclusive· a se- tos. 
gunda abrangendo os das Sedes de ~. O eminente Deputado Medeiros 

serviços 1 gratuitos, por outro lado 
cumpre considerar que, dentro de de­
terminados limites, essa. gratuidade é 
um- ônus ou munus pública ineren­
te próprio c:argo, - ~ 

Sala das Comissões, em O de juiho 
de 1955. - Vesar Vergueiro, !'resi­
dente. - Alberto Po.squalini~ :Rela­
tor. -Fausto Cabra·l. - Juracy Ma­
galhães. - Heitor Metteiros. - Wal­
dir BoulritJ.. - Mouriio vieira. - Pau~ 
lo Fermmdes. - Julio Leite. 

Julho de 1955 1671 

Proieto de Resolução n: lO, 
de 1955 

Dispõe sôbre os efeitos da Reso­
luçãc fi..o 9, de 1951. 

O Senado Federal decreta: 
Art. 1.o A Resoluçã.o n.0 9, de 1951, 

prevalecerá com relação à.s Conferén ... 
cias da União Interparlamentar. 

Art. 2.o Revogam-se as dlsposições 
em contrário. 

· rncnicípios e tirmos judiciários e a Neto, , consiuetanao mjusta a exlge_n­
terceira correspondendo aos dos dis- cut cresses sel'VIços _sem remuneraça~. 
tritos judiciários. A cada uma des- apresen~ou um. Pl'OJe~o . de lei conce-
sas categorias caberá, respectivamen.. ~e~a?. a graW:lC<tçao. me~al de . • • . • 

5 
Justificação 

te, a gratificação mensal de cr; ...•. ~r$_ .2.ooo,uo aos ott9IalS do Regrstro 

1 

Pa_recer n. 79 , óe 1955 Já se tornou praxe, ne.sta Casa, tl 
1.500,00, Cr$ 1.00,00 e Cr$ 500,00. LilVll ~as Pessoas .l."l!aturms. presença de um membro da BancaCJ.a 

2. Para que melhor pudéssemos A Camara, entl'etanto, aprovou um Da Com-tssã:J de Fitu~nças Sôbre de Imprensa jUnto as delegações de 
~pinar sôbre o Projeto, requeremos, suostu;u~ç1".0 t:Ill que os uu..:;.<J.!S ao .r<.e- o Projeto .de Lei Ua Camata n." senado.res a conferencias, cong:.-essos 
ern outra o-oortunidade nos fossem glSGro CIVll das ressoas .l.~aturms, pa- 96, de lg5o que autoriza o JJoaer, ou reuniões internacionais. o fato 
l,Jresentes informacões ffi.aís minucfo... l"~: eteJto dessa. f',.:::."~Lticaçaa,_ são CiaS- "Execut~iJO a abrir, pClo Mi1listé-~ traduz O apreço do Senado aos jor• 
:-;as, cópias de paréceres e outros sub- SHlCados Em :res categonas: a pri- rio ac JUstiça e Ner;ócws 1nterio- nalistas que aqui exercem suas ativi• 
~ídios esclarecedores do assunto. meu-a,, :o . ..,.._- .:.endencto os das ~edes res~ o crmito espec;.a:J ct.e •.• :. . • da.1es profísslona.ls com zêlo, dedica• 

De posse dêsse doc1ll:rtentár1o e do ctas ooma1v....., ~ncmsive as cap1ta1s; a Crs I75.384,8J, para regularu<tçau lção, probidade e esJ,Jirito público. Tan• 
~xame do assunto, não vemos como i segU~l~a. ~ol'an&;endo ~s ~~~ sedes cte de despesas que, no Orçamento to isso é cert-o, que a R~solução n.o 9, 
dar o nosso beneplácido · a propCsi-' lliUUlClPlOS e termos JUdlciarios; e a reiatlvo ao t!~-ErCteta de 1953, jo- de 195!, cnou a norma que tem sido 
cão. · ~el·~e~a._. c?rrespanaendo aos distritos ram pagas alem do crédito Pró- ,o;empr~ observada,· neste partlru:nr. 

3. Primeiramente. ao contrário do JUd. C'U\l!OS. pe ac~rcto com o suostt- prio. Entretanto, com a recente aprovaçfio 
~ue se lê na jU&tificação da medida, .... utJvo, que. e <J _vm;e~o ora em exame, do Est .tu to do Grupo Parlamentar 
não vemos por que ha-de a União cabe aos t~ .. ula.~.·~:;l:i ue c..tQa uma, ues- Relator: Juracy Magalhães Brasileiro, foi estabelecido que as cte-
~ati~fazer .às, despesas decorrentes do sf~ ca~egonas, respect~iv ... ameme, a gra- o Projeto n. o S8, dê 1955, autotiza I::gações às conferências ínterparla .. 
serviço de registro de pessoas na tu- t t ~açao lllen.sai ae Gr.;. !.500,00, • · • • o Podei' Executivo a at1·ir, pelo Mi~ rnental'_es, seriam acompanhadas, ai .. 
~ais, aiegando-se a possível similitu- C~$ 1 ~000•00 e 0 Z:S 500,00._ . n:stério da Justiça e Negócws rn:e- ternativamente; Por um jornalista de 
de dessa ta:refã com as q11e são obje· m~Êã~eg:oF~~Jao especifica da Co- riorEs, u cr·éctito especial de . . . . • . . . cada Casa do Congresso. Não estan· 
to de acôtdos previstos no art. 18, § , ,.., ças exammr._r o mon- cr;s 175.334,80, para regularização de do, esta norma, de 'lCôrdo com o pen .. 
~-0 da Carta Magna. Nunca houve tante das. ~esp"sas que 0 proJeto acar- d·e.:sp:sas que, no ex·ercício de 1953, -Sarnento que inspirou a Resolução n.0 

il:córdo entl'e a União e os Estados reta- e aJUJzar de .suas conventênciB.s í'o1·am pagas além do C!'édito próprt?. 9, de 1951, entendemos, de tôda con· 
oara execução de trabalhos iner~ntes ::.ob ess~ aspeto, cumpre ressaltar que o projeto em causa teve' origem veniência, a aprovação do presente 
aos cartórios de reuistro civil· e cer- 0

-onus Pt?V_avel que sua execução tra- na Mensa~Zem P.re,:;idenclal n.' 4.232, Projeto de Resoluroão. para reafirm.u 
l - o • • J'a ao erar10 será superior .... .,. , 
l~~~nte, nao have~á jamafs essa pos- Cr$ 53 OCO oOO 00 a · · · · · · de 1954, e tem _por finalidade a regu- o espitito daquelâ e evitar possíveis 
Ei~bthdade, o-ois taJ.s serviços são de c · f : ' • . larizaçâo contãbil dos J;agamçmos interpretações restritivas do seu ver--
alçada estadual e se inscrevem na om ~ eito, ~ -~umero de cart6rics efetuados além do crédito, na formá dadeiro sentido. 
Organização judiCiária de cada uni- do_ R~~lstro. ClVl~ das. p~s&oas nat-u~ dos artigos ns. 46 e 4.8, parágrafo 1. <') , Sala das Sessões, 7 de julho d.~ 1955 • 
• d f d 1., . rars exrstentes nas cap1trus e sedes de o .. K · ld ca 1 1. · ua e. e era H a, segUhdo suas Ie1s comarca ê su}:-er)o.r 1 300 . do Decreto n. 4.536, cte 28 de Ja- - ergma o va cana. - Nwaldo 
P.ró~mas. mero de cartório n a · . · 0 ~u~ neíro de 1922 e ar~igo 240 parãgrafo Lins. - Gilberto Marinho. - R?t.t 

Por sua Yez, as acOrdos referldos pais e têrmos ·ud~ iáa_s senes ~urucr~, 1,0 do Decreto n.o 15.783, de 8 de Carneiro,- Jarbas Maranhão.- Eze> 
na justificação vêm retorçar o nosso '100 o númer~ d~ ci~ó~igse ~rc~e novembro do mesmo ano - Código chias da Rocha - Carlos Lindemberg. 
-ponto de \>ista, pois, nêles, a União: trit~s jUdiciários é de cêrca. d 08 

3 60,) de ~ontabilidade da União e seu res- 0 SR. APOLO?UO SALES: 
defere,_ aos Estados, se:tvlços de com~ Temos portanto· e · · pecbvo Regulamento. 
-Petênma. federal. . , • ·ta ! (Nãa fai revisto pelo oro:dor> _ 

4. De outra parte. deve conside- Gratificação a 1.300 CR$ Tra ndo-se de despesas efeuta- 'Sr. Presidente, p-edi a pala\Tra para 
rar .. se, também, - COhfonne salten- serventuários na ba- d~~ ~om 0 pagamento do a?ono pro- dar conhecin_ento ao S·enadQ de te· 
tou o Sr. Ministro da Justiça - l•que se de Cr$ 18;000,00 VJ~ono e novas aposentadorlaS e per- leg:rama hoje publicado na l.m !·ensa 
os encargos atribuidos pela Uttiã.o anuais . . . . . • . . . . . . . . f~Itament~ enquadra~as_ n~ le~rsla- matutina, com ~ferência ao P preç<J 
aos Oficiais do Registro Civil não são Gratificação a 700 ser~ 23:.400.000,00 çao e~ VIgor, a Comissao ue Fu'l;.n~ do açúcar 
tnais numetQsos nem mais peS'i:\rlos t ças opma pela aprovação do l?rojeto. · 
do ~ue os que sôbrecarregam outros ~en Uários na base Sala das Comissões, em 6 de jUlho _Quando o -?Obte S~nador Novaes 
:tunc1onários e autoridades esta.du.ais, e Cr$ 12.000,00 de 1955. - Cesar Vergtteiro, Prest.

1

Fllhq pr~nunc1ava aqm sua formosa 
e até municipais, não havendo; Dois, G a.~'!f~is •· ...... · ·.... 8.{00.000,00 dente. - Juracy Magalhães, Relator. oraça~ sob;e o problema. a\!ucareiro 
!"a~ão para que se dê gratificação apc- ra 1 lcação a 3.600 - Alberto Po:squalini. _ Fausto ca- de mmha ~rra, tive ~ns-eJo de apar• 
nas aos primeiros. serventuários na baae bral. - Heitor Medeiros. - Paula tear S. Ex.a, por smaJ secundado 

Acresce que, remunerados pelos có~ de Cr$ 6.000,00 anuaiS 21.600.000,00 Fernandes. - Julio Leite. _ Waldir pelo nobre Senador Bernardes "Fi ... 
fres federais, aqueles serventuários Bouhrid. - Mourão Vieira · lho, relativamente à inconveniê-ncia. 
ficariam sendo, ao Inesmo tempo, TOTAL ···• ··.. .. . 53.400.000,00 · ·' de se pro-per a COFAP aun1entar o 
funcionários do Estado e da. União, _4: A. Colllissão de serviço Público COMPARECEM MAIS os S&S preço Cio açú.car em prazo marcado. 
com mal disfarçado acumalaçãõ de ClVll , ~o Senado, cuja competência. é SEN'ADOREc· ' V>9u ler o telegrama, que ~is?-ens:l 
Proventos". especrl . .... oomentárioo: _ . 1_ca para opmar sôbre a ma-

4_ Há, ainda, outro asvecto que ter1a! mvocando vários argumentos, _Prisco dos ~antos. - Mathias Olym- O Presidente do InstitutJ do 
nos parece jndespre.sivel, tanta a in- maru!estou~.se co~trária ao projeto. pzo. - Kergmaldo Cavalcanti. - ae- Açúcar e do Alcoo1, Sr. Lima. 
Justiça nêle contida: o estabeleci~ No J:nesmo sentidO é o pronuncia- orgino Avelino. - ,roao Arruda. - Cavalcanti, recebeu um tel-cga .. 
mento de uma só gratüicução <Cr$ menta dê.ste parecer. Jarbas Maranhâo. - Lima Teixeira. ma dos Srs. Fulvio Morgantt,t. 
.500,0J) para todos os distritos do . Os serventuári_os dos oficios de jUS .. - Bernarçt.es Filho. - Lucia Bitten.. Hermínío Ometto e Lino Mor-
país, quando sabemos que o métOdo ttça em que se 1nc1uem os oficiais do court. - Ces_ar Vergueiro. - Moura ganttt, respectivamente pres!clen-
de trabalho dos cartórios varia mui- Registro Civil das J,::essoas na.turajs Andrade. 01) tes do Sindicato da Indústria dO 
to de. uns para os outros. n~o _pecebem vencimentos dos cofre~ Açúcar de São Paulo, da Ai;,SO• 
. E, fmalmente, se levarmos em con- Publlcos. Os seus err.olumentos são DEIXAM DE COMPARECER os ciação do.s Usineiros de São Pau-
ta o montante da despesa advinda t~xados nos Regimentos de custas SRS, SENADORES: 10 e de: Cooperativa. Plracic:aba-
ccm êsse prêmio ao.s detentores de flxados ~lO? legislativos estaduais; Usina são Paulo, nO qual 1rrior-
ca.rtór_íos (Cr$ 128.000,000,00 anuais,· s~Ivo o Distrito Federal e os Terr:itô- SebastiM Archer. - Assis Chateau- mam ter dirigido ao 'presHente 
aproximadamente) e, mais os atra- nos onde __ a competência é a União. bríana. - Maynard Gomes. _ Gui- da COFAP a seguinte comumca. 
zados, a partir de 1948, cÓmo prevê ~ a lJmao, em determinados ~·lsos, lherme Malaquzas. - Antonio de Bar- ção : "O retardamento da homo .. 
o Projeto, não vemos como aprovar exrg:e d?s s~rventuários a prestação ros. - João Villasbóas, _ Othon ·loga.çâo pela COFAP, dos preços 
êste. · ~e serVIços grautitos para as partes lMader. -Moisés Lupion. _ Armando do açúcar nas fontes produtoras 
~ o nosso párecer. ~nteres.Sadas, poderia ClinSiderar-se Câmara. (9) lixadas pelo I. A. A .• està. tra! 

· Sala das Comis.sõe.s, em 11 de junho JU;sto que _os 1ndenJzasse em deter- zendo lncalcuJável transtôrno no 
de 1955. - PriscCJ dos Santos, Pre .. mm~da.s hipó~ese.s e em certa pro- O SR. PRESIDENTE: abastecimento do produto no mer-
sldente. - Kergtnaldo Cavalcanti, por9ao, Essa mdenização, porém, de- Está finda a leitura do expediente. •l.a~to in~rno. Data venia. ~o-
Ile.lator. - Ary Viana. - Her'tor Me· ver1a ser P.ro-labore adimpleto, 1·sto rc1 amos os seua bOru oficios no 

é Telll a palavra o nobre Senador Car.- t·• • t à:elros. - Neves da Rocha, - vr·val· •- por serVIços. realmen~>" prest- •o e 1 Li d sen 1uo ue omar provid~nc1as 
n b IIÇ '"-' os n enberg, primeíro orador inso: t r· d !lo tima. ao so a forma de uma gratificação crito. urgen -es a 1m e que .seja so-
fi!ensal fixa. que eqUivale à. atrih~- Jucionada a rnagna questão da 
çao de proventos a funcionários de o SENHOR C{i:JLOS LINDEM.:. justa remuneração aos :produto ... 
âmbito estadual.· ' BERG PRONUNCIA DISCURSO res." . 

. Além disso, não seria. equit•ÜlVO QTJE SERA PUBLICADO DEPOIS Sr · Presid-ente, êste telegrama. mos ... 
Da ç:omMsáo de FinançQ8 sôbre a_tribuir a serventuárlos a n:esma gra- tra duas colSas : primeiro, que a jn .. 

o Pr~1eto de Lei da Cc'lmara nú· tüicaçã.o ifxa, quando os servi~os 0 SR. PRESlDENTE: dústr!a. paulista taml>é-VI reclama jtza• 
mero 20-55. ~estados ou trabalho exigido podem tiça na remuneração do açúcar ; se .. 

R lat :ser muito desiuuais, Sôbre. a Mes.a Pro]eto de Resolução, gundo, que o fato de se anunciar e or: Sr. Alberto PasquaUIÜ s ~ me ~- d r e, por um lado, não seria razoá- q!-I~ ViH ~ser lido pelr1 Sr. 1.0 Secre- au llMJ o Peço com praZo mar-
: 1._ As leis federais Incumbem aos vel que as leis federais sobrec.ttrre-~ tarro. cado, abre campo vasto para espe• 
Ctlciais do Registro Civil das pessoas gassem em demasia os ofr'cr·a,.· do culaç.ões que não devem entra'! ~m 
:n t ls ReM.. E' lido, a.poiado e ttal às Comls- nauta n planos d b•·•• · 
t 

a ura uma. série de serviços gratul•j' . s..,tro Civil ou outros s•.rventua·. - d ~ os- - ~ ~~.- ~Clmento 
O . soes e C-onstituiç§.o e Justic.a, Di- de uma cr'dade como n• •· J s, como SeJ:un: o fornecimento de r1os da Justiç• com a prestaça"o de •, t ner'ro, · 0 .o.wo LI"<:; a .. ~ rP MR e de Finanças o segllinte. 

. Parecer n. 795, de 1955 



1674 · Sábado t 

Era o que tinha a dizer. <Muito 
"em. Atuito bem!; . 

Durante o discurso do sr. Apo­
lônio Sales o Sr. Gomes de Oli· 
veira deixa a cadeira da presi­
dência, que é ocupada peÍo 'Sr. 
Nereu Ramos o • 

O SR. PRESIDENTE: 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Julho de ·1955 

. Desde .o alvo. recer da inde,.,.;ndên· •-t' t 
l l-'" oonqu.lb a.s es as láureru;, o renome ~ certo que 1 t d' 

Cla e ma ensarados os prüneiros pas~ tl'ill . !tó . .~~~ u amos :m. a dia, mo-
sos th emanci:paçã{r política d~ uru· e 05 "' os· mer nos que 0 1m:puze- lllento, instante a instante, para me .. 
g~! 1êz o s~u viático de fé e trans- raro à badmlração e ao orgulha dos l'ecerroos os elogios que acabam de 
m1tiu a flama às gerações vinüoJuras vossos oncidadão.s. Os nosso.s vo- uos prodigalizar não porque deseja­
do anelo. da liberdade do.s idelas da tos ~ ilS n().S$}S augúrl.oo acompanham mos realizar todos ofi atos que justi .. 
justiça, do.s sonhos d~ fraternidaC!e o.s êxit~ e 08 triunfas da vos.sa ca1·- fiquem êsses e1og1os c s1m 
das fainas da ·paz ·€ dos anceios d; l"el!a ~ .... nuca e, ap :egressardes, po- t\ honra é antes de tudo um rei~~~ 
felici'dade Nã f' d tie1s Iev;a.r_ a oonVIcçao de que, como para m'inh - E' . . o ez o procr::-esso os noss4s antepassados, secundaremos I . a a nac..~o. o que n_os, 

Encontra..se na Casa o sr o sin- dentifico, do aperteiçoam(:nto ~u~a- tom a mesma constância e fideUda- homens da rua, c:Ie~ados às altas m~ 
tiago Rompani, Ministro das R-ela- conal, dos bens da- cultura- e das de os ~Orl.'()s e os empenhos de que 'Vestidur~ .!o goverll<_? teremos de rea~ 
çã€s. EKteriores d() Uruguai, que vai amenidades d-a existência libert& do vos fi tes mensageiro nesta visita Jtzar a fun_ ~e. qu~ nao se apresentem 
ser recebido neste recinto. · mêdo e da necessidade os dons mu~ tão gr ta e tão desvanecedora dt! etapas . defm~tzvas no progressa ~ drt 
~J?-esignio os srs. Senadores Apo· nifiçcntes ctas min-orias privilegmdas amizadj e de confraternização. humamdade. E quando um .povo ado. 

lômo Sales, cunha M€1o, Da11iel e o fruto proibido das maiorías tie- (Muito bem: muito bem l' Palmas ta coma ler:ta "Ordem e l?rogresso'·', 
Krieger, Bernru:des Filho e Domin- serd.adas. Não padeceu dos :lesni~ prolong dasQ. · . . é porque nao pode haver ordem co-
gos VelasCQ para, em comissào in- veis eOOnômíc-os e não afront.Qu as 1 \ mo etapa definitiva, senão como ele .. 
traduzir S. Ex. a no recinto·. ' discrininaçõe.s sociais porque a to ::los O SEt. PRESU)EN'l'E: _ _ Ihento Cl."iador de instâncias- sucessi~ 

De acôrdo com 0- art.~ 95 do Re- se assegurou a iguald~de de opo~tuni- D'U 1 pal"vra ao "'n'"t. f" d•" ..,. .. _ vas. · 
gimento, tfansformo a sessão o=di- dad_e, o· ace.sso às fontes da inst!'uç§.o · v ~ " ~"II.U '""' v "' = O que tendes com ) rna 

á,. m · l f' d generalízada e a part1"cin.a'a·o enu1·- lações t;.xteriores do Uruguai Sr h. · ~ 0 e ,·em voss:t n "la ~ esJ)eeia , a .. 1m e recebe. r ,., ~ '.L t F • · .oanderra e o que cstabelecenl"'"' co 
~ Ex .. tativa n"" !•utos e ~M ""n•t'c·.>·"· San iagn. Rompani CPrulongado salvn ""' -v• · • · · · ~ - '- " u...... a= ,_ - v... ([ 1 > · tno programt<. de noSS:lii condições de 

(A Comissão introduz no re- da.·. riqueza com 11m. Pudesteq f\Ssuri e pa mps.Q ~ida. E maior que 11ossa satisfação de 
cinto o sr: .. Sa.ntiago·Rompan::. e. vencer e superar o cicJo das revo. o SR"IS'N l'GO ROM - raver r Uz d t t 

é " luçõ•· ,·n•~·=·tent"", no hlll' tos .do ;f A T .a. llANl: ea a o UC!O qUtlll o pode me- . o aco1JJ.pa-n~ at a ~r~esà, onde -~ v;::.. '""" ~ recer vossa generosa adm·r '" é 
S. ExLa. se senta ao lado do despot~mo creôlo e as _incursões do Sr. esidente, Srs. Senadores !Ja~ · . 

1 
açao. 

Presidente) . caudilhismo ·triunfante, que perc.or~ rnento, profundamente, não podér t.1.--
4 certe~ de _que sois_ capazes de !a. 

O SR. PRESIDENTE: 
(? ~naOo tem, neste llloinento, a 

inslgma. honra de a-colher, no rwinto 
das-suaS se.s.sÕE:s, S. Ex.a o sr. San­
tiago Ramponi, Ministro das Rela­
ções Exteriores da fu:!pública orien-
tai do Uruguai. , -

Dou n. palavra ao nobre Senador 
Lourival Fontes; para expressar os 
~ntim~nt-Os do Sena0.{). . -

reram outras Nações e q\la.Se passa· lar em português, a vossa língua que, zer tnUJto nuns. 
ram a um <;stado crôni.oo c(}mo 0 fru- sem f'.ntbargo. é dt:t.s que mais se co- . BeW,.ores Senado:.·es: o CIAe car~tc­
to da insegurança, da instabilidade. nhecem f em meu paiS, sobretudo, na nza l'ealmente as formas de govér­
da _ignorância e da pobreza. ~un~á parte norte, onde nasci; a vossa Iin- n? não é sua estrutura. senão o espi. 
erigistes a. violência como dogma de gua, qué aprendi em 1921, no colêgio nto que as a.rrúna; eom esta. intenr-ão 
govêrno e .em tôdas as horas vos i de lnstrhçãu printá.ria, com 11 anos e . com ·êsse prop(icito ha\·emos ... cté 
oonstitu.iste~ no asilo geno::-r-oso ond:! ·de idad~, pa.ra cauta.r, na 'data d'3 'i triunfar. - · 
se refugiam a liberdade ameaçada. de Seterhbro,. o Hino Nacional Brasi- Venho ds. Assembléia das Nações 
a justiça pcxsêguida e a opinião cen.: le~o. cu~as estrofes jamais ·pude es~ Unidas, que esteve reunidà para ce .. 
surada. A autoridade QUe exe:-cia.

1 

Quecer. 1 . lebrar o aniversário de sua ·carta 
o prestígio incontestável d~ que d~.. QUisera poder falar-vos com a fundamental; lamentando :profunda­
frutais e o respeito QUe voo rendt-m mesma ~loquência. e jacilidade com 1llente não tenham podido soLrer 
nos ~ oonselhos int-ernacion~u.~J, csp-e- que então cantava o llino da ·vossa discussão os problemas em pauta por .. 
Cial.n1.-ente. no seio da família e,'XI.eri~ Pátria. Se me falta E:ntretant.ó a que o instante ão t. próprio à adorão 

Em nome desta c.a.s.a, que vos re· c
11

•dna, não se
6 

. med:cm· pela PQtencia.. icte~tidade de linguagem, estou ~ ple.: de soluções. 
cebe sem a.s galas e atavios da..'> ce- , a~e eco:r. IDIC~ pel~ grandeza te.:- nament.ef seguro de que terei, para 'r.odavia, tenho a firma a 1n&ba1:i .. 
xlmômas oílClaiS, mas com. a 51m; r~tonal .ou pela dç~Içi~de deruogra- convosco a mesma identidad~ da \'el esperança de que.os Quatrris Oran .. 
plicidade dos_ encontros, .faruil>~..s. flca, mas· pelo eqUllibno., tn?ral ql!e el:Uoção rqu~ estam'?5 'Vi:VCl:ldO nêste ~es serão levados a adnlitir -a neces ... 
venho trazei·wvos as ooa.s-vindas como se encarna ~nu~ vossa~ _d .... Clsoe.s, ~a instante.) _ · Mdade, uma vez por tôdas, de en. 
a genuina expres.são dos _ sentinten- 1 estatura ~.;)·rJ~:d dlrigentes

1 
OOlítl- _ Agradeço; de c:.>ração. , a oportunl ... j carar com coragem os mais dificeis 

tos e das emo.s;.ães do povo brasileu·o. c-os e :P~ ~n a e f~xemp ar cQm Ciadc que· se m-e nfereçe de poder fa. \ll'Oblemas da hwnatlidade, entre Ofl 
Não o recebenw.s -ap-ena.s como hás- gue serviS a~se Ideais da paz, da jus.. lar desta alta Cátedra, desta alt3 quais não pcderão ser olvidados pe .. 
:pede ilustre a que a funi;ãõ pUO:.ka cj:O e P~~'\ 1!~ rdar1Íi~s ·~ad~~t~! Tribuna. (E' o mesmo qü.e falar a todo Ios govêrnns e entida~cs reprcsen­
.reveste das mais altas dignidades. a i r. .P . Cl a an~ o Brasil- e, por que não dizer'?-' a tativa &da so-berania popular,_ o do 
Nós f~stejamQs os uruguiaos. como u\~~~ar!n~af~~~~sex~~cíc~r~Ç~("; 1~~ tôda a I América. l!:: .ou~ssim, uma P~esso· dos armamen_to.s e do P?S"' 
ao !liDl?O a.~nt-e, _oo bOm vzzmho povo, para as ex~riências democrá- ho:x;ra, pprque, como ~ru.stro. das- Re.. Hvel e~pl"êgo da. ~rg1a nuclear: 

O SR. LOURIVAL FONTES: 

ao nmao dlStanW., tanto nos c.om- ticas de formas e sísten1as polítl<.!"'S laçoes dC: meu pais cumpre~me nes~ Aa:n•~indo.se, nts~ ins!ante, n 
prazemas . em recordar, e taJ;tto se 1 de ue so-Us os recursores e 0 .. rea- te mo-mento, expreu%u-vos, bem comi!. existenem de propósitos SU:!,Ceros de 
confundem as tra.d~Ç~e!i e os_ ·de.slg- I:tzadores. A e~olução da socÍed~de a todos ~quêles que nt_e faze111 a honra encontrar ::;oluções t~·anqiiilizadoras 
nios de um cvnv1no sec~ar. política da .organização do E:>'~aóo de ouvir~· quanto llllllha terra, seu os problemas internacJOnalS, nós, os 

1As. n-ossas .tamiliss -se-·entrelaçam e do. 'aperfeiçoamento do. ·pro~~sso Govêrno te seu pov~ querern e .adrni- representantes dos povos d América, 
nos -altares _da religião ctnnum :e 08 deruocrático nos p.aíses a.metic.an.os ram _o~-~ta~os Um9os :do .:ar!lsil· Pa.. com os olho~ -c f'SJ?C!anças voltadt.'ls 
nQvos lares. gue se fundam e os de.s- muito deve ~- pregação doutl·iná~"!a, r~ d1ze-,19. r. a-? prec1sa_na senao rcpe- para- as soluçoes pac_!fu:.as e de traba.­
cendentes que dêles r~colhem a btn- ao s<2n~o r-cforrnador ao ·gênio urüfé· tn: as palavras -p~--:otenàos peJo -9obrc lho, ter_emos de lutar por uma (\mé .. 
c;âo e o exemplO dividem 0 .seil amor tioo ao. apostolado Quase religiÕSlJ de St~nador Q.ue m~ saudou. Foderia ttuu~ rica un!~a, q~e sirVa de .rnodêlo par<l. 
entre a terra dé orig.em e a- t<:>:.Ta um· dos· VOESOS o imortal BATTt.E "'l bém declarar que, do mesmo modo as Naçoes Urodas. · 
de adoção e_ .se emulam no· orgulho ORDON:EZ; • Ctc.ja 'obra transcendeu da como tãh genervsamente so mant •. J. Unruno~nos, .Pürt«nto~· llo traballlo c 
da sua s-egunda Pátria. As 'águas sua. própria vi<:la para adqUirir o re- festou es~a Casa, vestindo~se de gala .r.a paz! (Apozaflog.) · 
que banham as nossas lindes teni- 1êvo histórico ~ o valor humano das para recebtr·me com o fervor das Estou certo de que. todos fizerem 
·to:iais p-ã(l levantam barreira d·e idéias univErsais. Me.Strê iluminado coisas talnltinres: também meu c:or:.~- como nós, enfretando nossas dificul­
sepa~ação e sim caminho de aProxi- da sua geração, filósofo que~ anunc:a- cão, Srs~ Senadores, ae vestiu. de dades permanente'l ou- -transitót'ins, 
m9:ça.o. Nas nossas cidades fronte1- va os prlncipios noliticos e tlS 1or .. · fiala ·pa: dizer~voa que aqui venho pai~ não há vida sem trroblemas, e, 
riças só · urr.a -14\ha imaginária se- mas concretas- de realiizá~lo, refor.. transpass du de Pmoções generosas,· mruto ~en8s, quando ·se. t!ata da vip 
~Para ·.simblHicame:nte os lados. uru- Ip.ad.or~ social, homem- de Estad·1,_ de de cordi Udade; de confraternização.! da pohtlca, s~bido ;que na-o llá mal 

,guain e brasil;elro por qUe nelttti se govêr~ e ~e partido, nenhuz:t ·ou~r<~ d-e algo. qqe, desde muito temp~. cx.is· .que sempre dure nem bem que não 
re-unem e se identificam e como que estadu;ta. dlspUt-Ou a sua glóna o•J ,o te· entre )O Uruguf.li e :l Brasil e ne- se acabe, e os homens devein ·enfren .. 
se in.terpe~1etram as lides do cam .. ~xcede-u na ~rígínaiidade do p.:msa- cessita se e3tender por todos os po~ tar os rísoos e- superá-los, funçã.o 
po, o;s_ labores· do comércio, a porfia m-ento· ,criador ou na~ di~en~~s- de vos da Ajméríca e ·do mundo. precípua·· dos homens: de govêrno, 
do trabalho, a comunhão dos .!melos uma cN'a v~sta, extensa e proi\.);nda Se .~lg-qm~ vtz He disse. com TS.:zf...o, h_o0ens do pot>o guina:ados à cat.e.­
e a conquista da felici4ade Usufruida qu! se- anteClPQU. ao ·futuro. As suas que nOSE!f. norma de conduta indivi· gorm de J:on~ens de govêrno -:- estou 
-nns tarefas f-ecunda-S 'ia J>az. , -Hll Iiçoe::;, os seus. e~inamentos e os s:us du~l roer~a se amp~ie como preceito! certo,~ repzt-:t, que-~ ·luz ~urgira ~es~a 
povos que engendram rivalidades por-: ex-emplos, _g7nnmnram e florescera:n un1versal,l podemos . afirmar, senha- soluçao e ·o Bras1.~.. e o urugua1 hao 
que- se lembram da !iistória. ·Nações e como f1~1s. eontimtadores vos ,re--- res senadores, que êste instante a.gQrn de marchar- . sempre de ~ãos dadas. 
qUe geram · antagonismos porque es- _co~es~~s à Sl;la Sl}ttlbra augusta, P!il'a vividi nd qual, embora falando lln· Agradeço a oportun\dn.de que' me 
quecem a História, Pátriru; . qu-e -se mst1tmr. <l ststema politlC? que ., fo1. 'guagein tUstinta, nos entendemos per- proporcion·aram; n.gradeço as p_alavras 
oombatem ·porque lgnoram a Htstó .. o_ s~u ~nho ~ C1Ue é h.O}e .'O v"~ teitamentl;;-,-demonstar que. e:;ta rorlnü com que me receberam, e, ac!Dla de· 
:ria. Nós conhecemos,- nós recorda- patrnnf~ uo. ~AP. form~ .polítiCas na~ de -convtYência poderá 'estender-se a tudo, agra_deço, do maiS fundo do 
mos ~- nós não olvidamos. a marcha sã.o art~go~ d ... exportaçao •. nem morte todos- os povos _da terra. Assi como o ~eu coraça'l, o -afet.o generoso e cor .. 
e o itinerári~. do.s dDi.li países no cut .. · los .de 1mitayão. Mas é megável que Sr. senador LOurival Fontes de~vn·oa d1al com que fui" 1 tecebido, de mãm:; 
so da sua evolução histórica através 0.- ~1po co_legmdo ~~ g~Y~êrn~ veío CDr- que os l)oissos rios e os nossos UmltP.3, estendidas, mãos perpetuamente ~--- · 
das afinidades· que nos une~._ c~ os ~gtr rnm~as d?-s . ..,efiçtêne\as do Te: não nos s~pa.rarp. mas; sitn. nos a-pro:X:i .. tendidas do povo brasíie'i.rQ para . ~ 
lances de bafullia . que lutamos· jun- g~rne pre:ndencialls~&. e evitar as fr~ mam, esta também deveria ser a nor- PD'Vo urugua10. (Muito bem m.utto 
tos. das horas de vicissitudes em que qu~zas e as audá~Ias do poder Ulll .. ma de 1~' s\ação u!üvQrsal' Que não bem. PalmaJ ;Jrolongadc:ts) 
m~rgUlhamos e dos motnentoB sola.: pe::;soal. Operastes por uma ·:age· €1ti t f t 1 . •• ~- 1 h ~hosa construção poiítica e a. de! s am r os e ron eras que separem, O SR. PRESIDENTE: 
~~a e~ ~fch .a~~-~n~~~. c b~a~~ mocratização do !"oder Executivo para mas, rios! e frontP~ras que unam to· 
tatistas que vísíonaram o . futuro. 08 f8.2:.ê-lo, corilo os Parlamentos, a es- dos os poyos da M:t:_ra. . . 
h .. 1 · dár' - \)êlho e a image'l'tl _da N~. ão rene- .. Se_ eu ~udesse d .. 1zer, quats os mc;.­

erolS egen 10,s que brandiram as lindo to· das as corr•" .. ::.(>s e tendP.-nc1 . .,,_ ntos que ·meu peqt:õ.Fno e grande .:?ats 
suas espadas fulgurantes, os márti- ... ~, """ tal I s s d Te~ que &e imola!am pe1a causa sn- em que se divide e fragmenta a ~opl- como expressou- o r. ena or -
g1·ada eqtend-em ,.as suas sombras ve- nião popular. · reconh~ee nesta imensa terra. em. · flUa generosidade. em sua l'iquem 
ner~veis sôbjre os dois povos irmãos Sr-. ~Unistro : _ , tanto ma,terial, qaanto moral, afie-
e. sao o ob eto do n1esmo culto .cf4 ~a catedra de professor, -_na trl- ma.ria, com justa razão, que v. Exas. 
VlCo porque puseram a sua bravur.ajbuna do. Parlam~!lto, _nas h_des ·do .iti .. criara1nm conceito entre os povos 
e a sua ga1hardia ao serviço da- jus- fõro. nas convocatoes do serv1ço pó- que lhe permite tlgurar entre as 
tiça e da, Hberd~de. _ bUec e nos em~ates tw. imprensa, naç.ões m is avançadas. 

Sr. -Ministzo Santiago Ronipan:l, em 
nome do Stnodo nnovo a V. Exa. os 
agradecilr~-~utos })€~'1 honra. insi~e Ua 
sua visita à esta- Casa. ' 
· V. Exa. d~ve ter veri+icado. nas ma.­
nife.stações dos :Poderes Públicos, nas 
expansões da sociedade .brasileira e, 
sobretudo. nas do povo brasileiro, que 
o Uruguai continua a ser d!:!ntro do 
nosso coração, um. amigo de todos ca. 
tempos e de tôda_s as horas. 



Sábaâo~9-

Pode V. Exa. fi~ar certo ·de' que co~ T 
· mungamos do pensamento de V. Exa. 
~ que dev~os cada vez mais, ficar 
unidos etn benefício da América e em 
tm. beneticiQdotnundo. 
i>eneflclo do mundo. 
go Rompani, receboa do Senado bra. 
Sileiro os V..)toS que faz pela pioperi­
da.de do seu nobre e grande pais, 
(Muito bem; muito bem. Palmas) , 

O SR· PRESIDENTE: 
Suspendo a se~! o por 15 minutoE. 

Leva:nta~~e a sessão às 15 ~to~ 
15 horas e .55 minutos.) 
15 hora;; e EE mtnuto . .,..) 

O SR· Pl\ESIDENTEo 

DIARIO DO COtdGRESSO NACIO~JAL: (Seção 11)' - Julh•J de 1955 1675 

'E' aprovado e va.i à Comfs.são j-::~s que t-enham se utiliza-do dC sêlos foi receQ!do ês.se últhno, a Presidência 
de .Rtdàçâ.Q o seguinte servidotJ. da RepúbliC3.~ sem em~o. da exis ... · 

PMJ'ET() '00 LE! n~ c.U.L~RA Art. 4.~ ~1 1?-en~um caso poderão tência do ó!tr.tio dêcreio~lel, determi ... - -· 1.a.~ repart.içoes fiscalS, de futuro, Jlll- oou que continuMSe em uso o voca..-
N. (I 53, d-e 1955 I !JÔr qua-isquex,_mu)tas ~;em que hajam bulário de 1943, e a próp!ía cçnstitui ... 

f) _ _ lsido o.nberiormente intimados, por es· ção promulgada eJll 1946 não adOtou 
(NC 3.~-C-?S, n~ C~lar_:a) \crito, os contribuintes, à correção dos o slsWma, ortográfico de lS45· e quem 

_ once a pensao. espectal .de hnçaroentos julgados orrõneos ou fal- p~tieu à sua ~iTísã-o - O fato é 
~ 2.jOO,{H), ~-ensaJS~; q Co:tna.-to.so.s, conced~ndo-lhes para i.sso oi notório -foi 0 filólogo José de Sá 
à:o Roc la [<!~WR~;nhop v'u.~ajp!azo de 30 dW.S da data da intirna- Nunes, que represtntara -o Brasil na 
G<Jdi~r;e,en erro - 0 0 .... -arazzo· çaAo. 

1 
_ . . . maJ.sillada Conft'rênda Acadêmlca de 

• , . - ..• }' • ~- 0 :rlcam prmbrdas as repar- -
1

1S45. · 
O congre. s~o Naci_vnru Q·~creta: -j-t~çoe,s f~ _de ~efetuar verificaçõ~s I Ne~sa reuniã--o, é evidente que tr_l· 
Art. 1, 0 E' concedida a perísão es- e buscas, ou .l~POl' multas e penali- u:r.:faram os jnD~rêfSes portugueses_. eJ .. 

peclal de Cr$ 2.400,00 - <do-ís mil ãades que atm;~m atos e lançamen- guns dos quais se chocavam oom os 
-e qui~hentos .cru~iros) _ mensais tos levada!; a -e~.e1to fora do p_razo ~e- 5 nossos, e que, afina!, viam assim rea­

fa COrllla da Racha ·para.iza Qodinho ·anos, estabelec1do como de prescnçao lizar e.s reivindleacões que nr-; 0 haviam 
lvlúva do eu-genheil'o ciVil G.o Depar~ ~10 ~er-eto 1,!· 0 24.239, d~ 22 de de- obtido em ent;nd!mentos ;;teriores~ 

Está. "Ieabetta a sessã.o. tamento Nacicmal de ~tradas de RO· z~m.~D àe 194,, po se~ -artigo 18B, sem Os !ilóJogos de Portugal exulfu.ram 
E' de pra:te, após solenidades COD1:.3 àagem, classe L, -- Rcdo.lfo Paxa.izo -qual5q~er exceç~, D-II~t1a . quando te- com a vitória, e o. Prof<!ssor Rabelo 

esta, l'estitl.lfr aos oradores o tempo G1:ldinho, falecid3 em 6 de dezembro nham ~ repartiçoes flsca::.s praticado Go·nç::th·<:s, um tios seus mais aut.ori­
deaviad..o dn. sessão parlamentar pe.. de 1951. . i~-- vrsando lntf'rromper dlta pr.es- zado..s re:presentante:s, t~o conhecido 
Io que, dou t1 pahvra ao Sr. senador ~t. 2: 0 O .Poder .Ex~c~lti~ é a~- çao. 0 • entre nós, proclamou o fato no seu .. 
Gilberto Marinho. orador inscrito na tor;.zado a ah!l~, pelo Min17teno co-m· .Art. 6. A presente lei e_ntr~rá .em Tratado Ortográfico da Lin;,rua Por-
hora do expediente (Pausa) pe~te, o creà~to necessárJo ~o cum· Vlg~:r na. ~ata da. s~ D~~lics.çao, r~~ tuguesa. 
_ Não estando presente S. Exa., t~m pr~· ... nto do disposto no axt1go an .. {gff das todas. as dlSPOSIÇOes que lhe O Sr .. Fernandes Tavora - Permi .. 

t~. palavra o nobre Senador Apolõmo tenor. _ · aru contrárJ.as. _ te V. ·Exll. um aparte? 
Sales. • Art. 3. 0

, 
0 

A pensao a que.~ refere O SR. PRESIDEHTt:· O SR. GILBElRTO MARINHO --
o ~rtlgo 1. J; ge..."â _pa~a de 1 .. df! ja- . ._ . cem todo o p!'azer. 

O SR. APOLôNIO SALES: . 
Sr. Presidente, muito agradeço 

\l. Exa., mas_já U."lei da palavra.. 

ne.rp.J de 19.,2 e111 d1~nte, pms o fa~_ O J?ro;e~o vai ao Arq~vo. I o Sr. Fernandes Tavóra _A culpa. 
a lecllllent<l .ooorreu en 6 d~ dezembro de FBtá.. e::gotada . a ru.atéria constante é d·os brasil~iros, l".:le, Em lugll1· de 

1951. 
0 

,. • dsSeOrdem do Dla. 'Verdadeiros graruáU ,..,.s, ent'Ütra-m à 

O· SR: PRESIDENTE: 
Não b.avendo mais i:lra-dare.s lnscri­

tos e ninguem pedindo a · palavra.. 
· :pa.s....<ta à 

Art. 4. Esta L ... l ~D;trar_a €lll vigor ., nenhum dDS Senhores senado- conferência a_p.enas U-~ delegado, .que 
na data .de ~~ publicaçao,. revoga- r~ p-edir f1 palavra, ene-arrarei a ses~ talvez nã.., fosse 0 mais habil'tad 
das: a.s dispc&çoes -em cantrarlo. ~o· Designo para a próxima a re.a ~ ... '" ~ 1 0 

Pri-meira d'iscu3são do Projeto ~~se na dia 11 de ·ulho' se- para. :r:_ep.r~entã-lo.s .. A ma.oria da 
de Lei do semu.W n. q 40, de 1952,- gumte J a conussao nao :ntend1a Co rescado, c 
(}Ue autoriza o pagamen!D das di~ o resultado f<J1 termOs de receber o 
vidas fiscais em atrazo, m.e-àian- O!WEM DO DI4- QUe Portugal .t?-OS qu!s ~ar. . 

Vótação, em discussão única, do te condiçõe~ que estabelece. tendo 1 --: Disctusão Unica do substituth·-o 0 sr · ~at~la.s Oüm:r:no - pe"mlte 
Projeto de Lei da Câmara n.o 67, pareceres dtt Conl-is..~ de Con.:~ da. Cantara dos Deputnd.os ao Proiet.-o o nobr<O! daaor um apart-e?-

ORDEM DO DIA 

de 1948, que oõrtga a abreugro- tituição e Justiça. sob n.a 385, de Lei do Senado n." 15, de 1954 "que O SR. GILBERTO MARINHO -
fia do tórax, tendo parecer.es: 1 de 19.53 pela constituciDnnJU:Iade· alte:a ditij}Ositivo.s do Código El:oÍtar~•I C<lm muito- homa. 
Sóbre pro'eto: da Cotntsslio ãe e da Comissão de Finançll.$, sob e da o'!-tr~s providências tem regime O .S(· ll!athias Olimpio- Fi_Jólo::os 
Cónstituiçdo e Justiça, sob n." n.u 761, de 1955; contrârio, de 

0
urgencza, ?-(JJS tê.."'Ulos do a:tt._ 150, brasllell'os elabotaram mem:J.TI.al, do 

3'12, de 1948, pela constitucionali- § 3. , do R-eguuento Interno, em vir- qual recebi exemplar, mostrando <:1 jnw 
dade; da Comisruío de Saúde, sob O SR. PRESIDENTE:.. tude -de requerl,mento do sr. Coimbra cvnveniente do Acôrdo. Afora o lado-
-n. o ~17_.. _de 195~, tavo:rável e d~ Tratando-se de pr.ojeto do senado Bueno e outJ:_-os Srs. smadores, apro- cientifico, há. q_Ue co:'r.siderar-se 0- P~ 
Comzssao de Fmanças, sob n. J em primeira discussão, a v<Jtação será.· vado na. sessao de 5 <lo mês e curso), p.ecto znat.eria1 - <JS pyejufzos c1t'· 

· 318, de 1952-, contráno (com voto· feita artigo por artigo. ~"dto• parecer faroráve-l da- Comissão acarrets.-rá. a substituição dOs 1.:.·:~ 
em separa-do do Sr. s._enaã-or San.~ Em lí<Jtaçã.o 0 artigc 1 ~a .. "<.Ll<) de Reforma Eleitoral (proferi- didát!cDs. 
tos Neves) • . 11_- Sobre a ~~r:- Os Senhores Senadores qU€ 0 a pro .. ·do ora.lm~te na. sessão de 7). O SR. G~~Tç> ~1~0 -
aa: da CD'lmSsao 1-e Con.stitw.çao vam, queiram permanecer Sfntados. 2 - E1e1ção dos reu:resentantes <71 Para atende! aos apelos dlngidos aos 
e -Justiça, . sob. n . . 736, de 1955, (Pausa) . do Senado ~a. comissão Mista <:te R.e~ 1 Sr.<L Set,lador.zs pela Câm~ra Bra.~i!ei~ 
~ ~ constitu.c:onaltdade;" da ·Co- E' r-ejeitado 0 seguinte f~rma Amn.i:mstrativa. criada por ini- rli!- do Ll.v~o, pela Acarle~m de Fllolc ... 
mtssao de ~~ude, sob n. 73J. de Art. 1.0 FicaUl autorizadas 2.S·l"e-- cmtiva. da Câmara dos J:>e1Jutados g.:,a e vanas outras entidades cultu~ 
1~55, contrano; e 

0
da Comfss.ao

0 
de partições arrE:caà.ad-oras da União Fe- (Resolução. n.o 29-1955) e aquiesceu~ raiS, é que estou ue..~a tribuna, justi~ 

.Fma.n.c;n:s. sob n. 738, de 1 ... 55, cleral, até 90 dias, a. contar da tlubli- cia do Senado, conf-orme deliberação ficando minha o.piniáo frontalmente 
contrano. .cação desta Jei, -desde q;ue 0 requttiram de 1.0 do mês em cmso. contrária a qualquer mc.dificr:.ção no 

o SR. PRESIDENTE'; os interessados, a receb--er, ~m proces~ ~ - Discussão única. d-o Projeto de Acôrdo OrtogTáfico õe 1$4-3. 
sos ainda nã-o julgados definitivam-en· Lel .d!l Câmara n..0 1{), de 1955, que 1 O Sr. Mathias Olyrapio - Não co~ 

·1!!ste- projeto não pode .SeJ" snbme .. te na esf-era administrativa, 0 paga- mochfica. o art. 2'78 do Decreto~I~j nheÇ{) um só fí!ôiogo -de autoridade 
tid.o à. votação porque não- consta mento das dividas fiscais em atraso, n.o 5.452, de 1." de maio de 1943 (C<m~ que justifique essa medida. 
do Avulso o texto ela em~nda, . cuja ·rel-evadas às multas de mora, as de solidação da.s L-eis do Trabalho) com O Sr. Lucio Bittencowt - Permite' 
publicação é obrigatória, p-elo Regi .. lançamento ex-of.ficio as resultantes tefeTência ao horátio do trabalho de V. Ex.a um apart::? 
mento. O projeto é, assim, retirado de ínfrações regulamentares e quais e.stiv~, _tendo pareceres favo-ráveis da O SR. GILBERTo ,MA.RlNHO -
da Ord-em do Dia para que se cumpra quer outras, inclusive revalidações. ComlssaO de Constituição e Just1ça C<nn grata satisfação. 
a formalidade. § 1. 0 O requerimento será despa .. sob n.r>. 744!. de 1~55; e da Comiss-ãO o· sr. Lucia Bittencourt - N"ão 

. Discussão única. do Projeto de 
Let da Câmara n. o 53, de 1955, 
que concede a pensão es-pecial de 
Cr$ 2.400,(1{) mensais a corina da' 
Rocha ParaMo Godinho, tendo 
pareceres favoráveis da Comissão 
de Constituição e Justiça, sob n. o 
74-6, de 1955; e 1da Comissão de Fi­
nanças, sob n. 0 747, de 1955, com 
emen-da qu oferece de n.o J .. c. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em dÍS<:US.SáO, 
Não havendo quem p-eça a pala­

vra encerrarei a discUssão. (Pausa.) 
Encerrada •. 

Em votação a emenda. 
Os :trs. senadores que a.provram a 

emenda. queiram permanecer sentadoo. 
(POUJU). 

E' aprovada a .seguinte 

EMENDA N. 0 l~C 

chado pela repartição de instância de ~in,_LegiSlaçao Soctal, sob n ... 745, de .entro, c.omo o eminente colega, em 
que d-epende no momento o processo "· ap-reciações no sentido de sa-ber ~e o 
o qual se considerará findo uma vez Encerra-se a. sessão às lô horas. QUe ai e.stá é ou não melhor; tenho 
feita a prov-a do reco)himento do 1m. 'Pata mim que é. Enten-do, p-':lrém, que 
põsto simples. DISC não é aconselhá-vel -e-star-se p-eriôdi~ 

§ 2. 0 Nos casos ouc estão dep.en~ sENu-:.3° PRoNUNCIADO PELO camente, alteran-do a ortografia na-
dendo de julgamentO dos 1.o e z.o R SEMADOlt GILBER'DO cional. Daí resultam a. balbúrdia e 
Conselhos de contribuintes ou do con.. MARINE.O NA SESSAO DE 17 DE dificuldades para os estudantes. Pell~ 
selho Super.ior de TarUa, o reguerj.. JUNHO DE 1955 · so que as normas atuais devem ~cr 
mento será dirigido ao presidente do O SR. GILB:ERTO MARINHO: conservadas. , 
órgão r~spectivo,. que fará. restitUir fl O SR. GILBERTO MARINHO -
processo à repartição competente para. (Não toE revisto pelo orador) -Sr. Estou de pleno acôrdo oom os·p.ontc· 
o fim d-e que trata êste artigo. Pre.sident~, .srs. senadores, o sem\.. de vista. expoendidoo pelos nobres E_. 

§ 3, o Quando o montante da divida d.o a[lJreciara em breve, projeto con- nadores Lucio Bittencourt e Ma.'': 
do impô&to fôr contravertido ou de· cernen~ ao acõrdo ortográfico luso- 01ympio. 
pender {\ sua fixação de exames e di.. brasilell'o. Seria. ociOSo insistir na ad- O Sr. Costa pereira - Perml.; 
ligências, fica facultado ao contri· ve~cia. quanto à relevância. da ma- V. :ex. a um aparte? 
buinte requ~er à repartição a_ue arbi.. téna, que vai receber a decisão final O SR. GI!.J3.EHTO MARINHO J 
tre a quantia a ser depositada e uma do Parlamento Nacional. Ouvtr~i o àparte- de V. ::Ex.a com gra.ta. 
vez ef-etuado o depósito fica 0 ' con.. T~o.s os doutos colegas sabem qu~. satisfação. 

Ao a1·tigo 3. o, 
guinte expressão: 

tribuinte eximido de. quàlquer penali.. a r1gor, há dois .sistemas ortográficos P Sr. Costa. Pereira - Do exame 
dade, .sendo·lhe restitui do 0 excesso em vigência: o elaborado pela Acade~ do Acôrdo chega-se à conclusão de 
de depósito, ou cobrada a diferença mi~ Brasileira de Letras, em 1943, com que Portugal, .julgando~se o dono Qa 
logo que fixada a importância do as mstruçõ~ aprovadas em se.s.são de llngua, im"POO co.ndições· ao Bra:sil. 

suprima-se a se- impôsto. 12 de agosto, adotado ofi.cialroente no O SR. GILBERTO MARINHo -
Fica-m prejudicados os segtún- ano seguinte e restaurado }:lot porta.. V· Ex.a o afirmou coru muita auto-

(PQis o falecimento oc.orr.eu 
de dezembro de 1951". 

O SR. PRESIDENTE: 

em 8 tes artigos ria pres!idencial em 1946, e o resul- ridacte. CDncordâmo-s-, em 193'1 e 1943, 

íErn votação o projeto assim 

Art. 2. 0 Os beneficios destá. lei não tante de Conferência Interacadêmica .com os gramáticos lusitanos para dar 
darão d~~eito -a restituição de. paga.. de Lisbca de 1945, imposto ao Brasil à. lingua que falru.n()s a simplicidade 
mentes Ja efetuados anteriorment-e à pelo- Decreto-Lei no. 8. 286, de 5 de que lhe· f~ltava, fa~ílltando tanto 

emen~ sua promulgação. dezembro do mesmo ano, continuando qfanto ~siv~l a e~nta, em·ben.eU· 
Art. 3. 0 Não gozarã<J das beneficios em vigor êsse Qiploma legal que lhe I â 0 daqge.es que nao têm obrlgaçfio dado. -

o.s Sl'S. senadores que o ap1·ovam, 
quell.'am cous~rvfl.r-::e sentados (PaU· 
sa). 

desta lei os que haj,am incorrido em conferia carát-er obrigatóiio' · e <X?D -eoer os se«redoo etfmo!óg't-. 
multas provenient-es de contr::tbando E: bem verdade que, atenct€do à rea- cos. · . 
a-dulteração de fa t.un~s consulares e ção e, mesmo à hostili-dade com que be-~as, Sr · l Pr~lde.nte, Se tínha.rnoa 

1 1 ou ma ndotado um sistema 0::• 

I 
' 



togrático, o de 1943, que acabara por 
r.e integrar a vida da Na~ao, oowo 
Chegámos a cpncord.r,r em tazer pal'te 
de l!Illa convenção i)ara dirimir al­
vergenclaS ainda persistentes? O a-o­
vêrno delibera enviar._ à LisPoa u:na 
conüss!io de quatro representantes. O.s 
técnicos por~ugueses arrependido-s, 
talvez, de naverem simplificado ta:-.to 
e porque, eretivamente, o sistema. ... C!c­
tado Iize-ra conce1:só1s à evolução da 
lingua portu; uêsa, no QQritinen:;e 
nm~ricano, os senhores do idioma fa­
lado em Pcrmgal quiseram novam~n­
te que a escrita da lingua portuguesa 
uo Brasil não se afastasse um átimo 
do que 53 fala na terra de origem, -
como muito bem declarou o noore Se­
nador co.sta Pereira. procuraram re-· 
dUZir as vantagens a1ci.ançada.s, .rea­
dotando consoantes usadas, qua não 
nos deixaram saudades; como. por 
exemplo, senamos obrigados a tl.<>ar 
ac·ento agudo em vOV'-....s lechadas. por­
que em Portugal essas vozes são aoer·­
tas. 

Esse segundo ponto sugere ·às crian-j 
ças e aos Jovens brasileiros que mi­
ciam seus estudos, uma pronúncia ar~ 
tificial e leva a uma absurda .nv .r sá-o 
dos fatos filolôgicos, istQ e, em vez cte 
a escrita representar os sons da lm­
gua. falada esta é CJ.~Je chedecerá às 
injunções da língua escrita. As lls5es 
<io acõrdo foram portanto, manifct;~ll·· 
m.:mte unilaterais, to.:naudo-se inacei-:. 
táveis. o preço qtie de nõs se exi~;iu 
rpela unidade ortográfica, era o de :::a.: 
crifício da pronúncia brasileira. '.i'odo 
o senado vem reoe~1end{) constar..tes 
apêlos dos vários quadrantes da: opi­
nião do pais, contra-a adoçáo do 'Ü:>­
tema ortográfico de 1945; apêlos &se.'> 
a ct.lle não p-odemos ·fica-r inàifert"ilte~. 

Há poucas dias, a câmara Bra.:;1~ 
leira do Livro pediu a esta. Ca.sa que 
·bem ponderasse os seguintes a.rgu. 
mentos: , 

"a) .a situação do livro na0:-)~ 
nal é extremamente diíicil, dadas 
as condições de Produção e .. vn­
sumo dessa mercadoria no rais e 
em virtude, ainda. da atua oÓn­
jtintura econômica. 

b) a re~orma ortográfica im­
plicaria em constderável -preJuízo 
aos editores, forçados que estariar.l 
a. t'eimpritnir as suas obra.s; :ui~ 
lhões de compêndios escolares, di· 

· -cionários, livros técnicos, e~:­
atualmente em estoque nas :ivra­
ria.s e nas casas --utores - e que 
constituem um patrimônio de 
muitos anos de trabalhos e d.~ 
mUitos milhões de cruzeiros - ~·e·. 

. ot· I 
DIÁRIO DO CONGRESSO: nACIOllAl: }Seção IIT~ ~ ·aulho de 1 95!> 

riam inutilizados de um ·dia para 
outro· . 

cJ • a perda dessas obras em es~ 
toq_ue não· significa apeuas prejui­
zo para. os editores, mas tarnt~ém 
para o próprio pais, pois repre­
sentam elâ.s c.;..>sideráveLsoma ·ue 
divisas, ora Utilmente aplit.:auas, 
convertidas em livros em hVl'ns 

I c 
te.à adoção da ortografi~ de 1J45, ria. (Muíto bem1' mutto bem. pa:,..:.. 
p\)r não julgá-la "COndizente com mas.) 
gl uso d.o português no Brasil''; 

SENADO FEDERAL ' 

COMISSAO DE PROMOÇõES 

\;> os proiessôres e autores de 
livres didátiCOS, ponderável cama. 
dá do mêio intelectual brasil~lro, 
o]>õem~se igualmente à pretendi­
da, reforma ortográfica." 

sr. 1 Presidente, oportunamente vol- Tendo o Sr. JoSé Campos Bricio re .. . a t ' nunciado a-o cargo que ocupava na que foram; aprovada. ·a refor~.1a, ";;are"l , azer outras consldemções não Comissão de Promoç· õ2.s, convido 09 as camhiaí.s transformar..-se-J.::..m mais sôbre o acôrdo prOpdam-ente 
""t · ô Srs. Fu_ncionários do Senado para em papel v.elho, ser~am, portantD. ~1 o, mas s bre a _convenção ortogt:á- uma reunião, na Sala das Sessões, no­

prOdigamente esbanJadas - pro- flca ~ntre o Brasil e Portugal, fl~~ 
digalidad-e a que ,?á<> se pOde ~n- rnadajem LiSbOa, em 29 de ãezemtm: düLf"l5 ~o c~r;ente Z::êt\ ~s 16 horas, 
tr€gar uma na~ao empobrecida) de lSp. a. ~m .e. e e"'er su s 1 u o, . , .· 
como a nossa. • • D:s~jo apenas reafirmar que ~ão I Sao ... eleitor~ todo se~ funclOn~~i~ 

d) os editores, por outro !ado; me- parece caber-ncs o direito d~ im. do _Senado, seJa qual for a sua "' 
€stão pràticamente impossibilita- Pôr ads brasileiros aquilo que êles re·· gona. 
dos de promoyer a reimpr.e.ss§.c de ~e I em I ~o:n demonstrações inequi~) .as P.e ~acórdo com ~ Reg~lament~ .. ~ 
suas obras na nova ortografia em oe hol\tllrdade, como bem acentu...~-:am n~s _termos das dellberaçoes da,,,:o 
virtude de suas quotas de papei os sá~t~s parzceres do erudito e bri- m1ssa? Diretora! po<l~m ser }l~rv:.ls~ 
te1·em sido eonsideràvelmente re- lhant~suno Deputado Coelho de -::lr·U- respeitados. os lllpe_dlmento~ prev1s 
dUZidas pelas restrições da nessa! ZfL e ~9 extra.ordinário filólogo 9a.t.ri.- . t?s no paragrafo úruc_<l do .c1tado ~.r• 
pclitiea cambial; . c1o Ju~lO Nogueira, cujas palavras ora t1go 158, os seguintes func10nârios. 

e) muitas d·essas obras encon- renovo,. - o Diretor da Secretaria; 
tram-se est~reotipada.s ou. matri~ Não ~é éssc o papel dos Parlamen- - O Secr·eta'rt'o ~·ral da -est·de'n• 

_ zactas,. de .tpodo que, em Caw de ~s. A1 lei deve ser a consubstancia- ~ n 
reimpressão, perder-se~iam, t!em çao do~ co,:r:umes, das tendêncilas, da ci.a; 
do papel, os estéreos, matrize~; e von_tactr dos povos. Fora deesa ori~u- - Os Vice.:Diretores: 
outras ligas de· metais, o qu:c- re- t_açao, ES~r~ destinada: a .ser wna de~ - Os Diretores de serviço; 
presenta grande empate de ca- llberaç~o va que ninguém respeita, - Os Ass-essores Técnicos de orç~-
pital e, igualmente, de divisas; como ~stá acontecendo ao decreto-lei mento; 

f> a adoção da ortogra-fia ae que pr9cw:ou oficiali_zar a.s fantasias -:- Os Redatores de Anais e Do-
45 viria obrl""ar le:risladores l"dYI- da Confere!lc1a de LISboa. cumentos ·parlamentares: 
sore.s, técnic~s edftoi-iai.s, ~rof:.'s- A Câmara dos Deputados tra-duziu - Os Taquígrafos Revisores; 
sôres, milhões de escolares. auto- bem. o. )pensamento e a vontade dcs -Os Redatores Revisores; 
res, etc. a aprendere-m, de novo a brasile~~s, vot~ndo a ~nulação da- -Os Taquigrafos, classe ''0''; 
escrever o seu idioma... que~as ~hspos1çoes cerebnnas. - Os Oficiais Legi.slativos, :í!iS• 

g) a ortografia de 1945 il~te- E de, eaperar que ·o mesmo faç:l. o se "O"; 
res.sa especialmente a portuga1. Senado! Feder ai, para que não tenha·· - O Ch-efe da Portaria. .. 
quando, na verdade, é o· Brasil. mos de, .. contln~a!' em campo com o - O ~leitor votarã com duas cédllla.9 
sem discus.são, o maior c:entro cta· refe~veli das paixo;.s .na batalha J,~.·t.o~.- uninomiats, impressas ou datilografa. .. 
lín~ua portuguesa, co,m uma po- gráflca_l,q~e ~meaça. o a.~renctizado G.g. das. sem sinais que permitam a iden• 
puJaçâo superior a 55 milhões :te nossa I:P,tancia, os mteresses da aco. tificacão do votante, co1ocadas 1m!\ 
habitantes; nomia ?o pais, e acima de tuà.o, a só. sobrecarta. 

h) a adoção da ortografia d.e vont~dei' soberana_ do nosso pV'lo. A MeSa será presldida. pelo repre .. 
1945 somente trará prejuiz;os :._w (MUl~o bem. Mu.tto bem. Palmas.) sentante da comissão Diretora secze .. 
editores brasileiros e vantat.ten.' Sr. Presidente, não deseio a bando- tariado oor dois !uncionáriQs p<>r êle 
sOmente aos portugueses, poiS as .nãr. a t~ibuna, sem me valer da op=Jr- convidados, 
edições dêste.s, apesar dos :tCô!dG~ tum~ad~ para me congratular com a Felta a chamada do eleitor, s~râ 
interacadêmicos. de há. , muito OOllllSSão de Autonomia do Olstr:to u-or êie aposta sua assinatura em :m.a 
vêm apre.sentando, . unuat>"rai·· Federal 'pela extraorcUnária vitória ai~ lista e em seguida depositada na nrna 
mente, as modificações .. exigidaJ , cançada! on~em, na Câmara dos a snbrecarta contendo o seu voto. 
pelos filólogos do seu pais; ~isso 1 :Deputados, trzunf? que nos faz.an~- 'SenaO.o Fed'"'ral. em. a de fevereiro 
se acrescente que os ,livros bra- ver para) breve-s dia-s a .::onsecuçao aa- de 1955. -- Gomes de oliveiTa. ore• 
sileiros auase nao são veildidos ~"m Quele id~al acalentado pelos que ha ~irt<> 11t.~ na cr~.mi~.::;; 0 .de promocões. 
Portugal, como o atestam as :'s· tan~ te,mpo -militam na política da· ATO.c:; DA COMT~SAO DTRETORA. 

. tatídicas, competindo, porém, no Capital ~a. R-epú_blica, e que eonsLste A C0mh:são Dil'etora.. em reunião C!e 
mercado bra~ileiro, obra-s nossas em última instância, em trazer oara '2' de .1ulh.o corrente. resolveu i.efe:t:r 
e portugues~s. . ..... O povo c;to Distrito Federal, para 'ê\-ite o Requerlmen~,!) n.~fiZ-5!?, em cme C·J ... 

f) os escntores e jornaltst.~tS, , bom e gmeroso povo carioca. a au. mildo Perri.~nqes uur&el Of!ci~ Le-­
que têm no idioma o seu funda-~~ tonomia 1da sua terra tão culta e c1 .. 

1 

~:tis1a.t.lvo. Nivel 11. ·solicita cont~::rem. 
mental instrum'e"nto de trah1lllo VlUzada, 'cérebro e coração do pais, em de teiDP.O de servlco or:stado à PI:.ed 
vêm~se pronuncfa.rido. agorfl >:>amo lhe conc'eder, ao término de hnt.as feitura Munlci.nai de santa. Cruz, Es~ 
em o.utras. ocasiões ... contrà.rtame..'l- luta.s:,; a Sua esperadla carta de a!for- ta.do do Rio Grande do Nor~e . 

• 
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